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£ 1 H o s p ï c i o d e S a n F e r n a n d o 

*) o i m p o r t a que a h o r a y a no lo sea. N i que sea 

j \ / ahora continente de las Artés y de las L e -

/ \l tras, de una B i b l i o t e c a y de un M u s e o . P a -

saràn muchos anos antes de que los mas 

dejen de l lamarle por lo que íué hasta 1922. 

i E l antiguo H o s p i c i o ! E l monumento gris de M a d r i d . 

Gris al exterior, por sus grani tos del G u a d a r r a m a y 

por la acción del t iempo sobre el revoco del s iglo X V I I I . 

Gris al interior, consonantando con l a tragèdia anònima 

e incruenta de sus moradores . 

E l H o s p i c i o de S a n F e r n a n d o , fundado por l a H e r -

mandad del Santo N o m b r e de M a r i a en un caserón de 

la calle de Santa Isabel, no fué tras ladado a l a de F u e n -

carral, próximo a l a puerta del m i s m o nombre, hasta 

el ano 1799. P e r o y a en 1722 se habían demolido v a -

rias casas de l a c i tada H e r m a n d a d , con objeto de pre­

sentar el solar p a r a aquel la benèfica o b r a . S i fueron 

necesarios setenta y siete anos p a r a ver acabado el mo­

numento, debióse a l poco apego que los primeros B o r -

bones tuvieron para las in ic iat ivas de los últimos A u s -

trias y a la muerte del comisar io de l a C r u z a d a y go­

vernador del Consejo D . G a s p a r de M o l i n a y O v i e d o , 
e l màs entusiasta an imador del entonces «moderno» 

Hospic io . 

E n 1800 fué agregado a esta fundación cierto refu­

s o que funcionaba desde 1766 dedicado a dar albergue 
a vagos y mendigos . 

° t t o Schubert, en su o b r a El barroco en Espana, 

a s e g u r a que toda l a maestr ia y el refinamiento del arte 

de Pedró de R i b e r a se pudo desarrol lar en l a fachada 

del H o s p i c i o madr i leno, cuyas dos alas y las ventanas 

y balcones, provistos de guarnición o de recuadro a l -

m o h a d i l l a d o , se deben a l a borrachera de barroquismo 

del propio alari fe . P e r o todo el adorno està concentra-

do en la portada . U n retablo parecc que excede de la 

c o r n i s a con un alarde teatral y un derroche de pos ib i -

l idades, fracasadas unas, logradas otras . U n escultor 

casi anónimo, J u a n R o n , puso en l a hornac ina un S a n 

Intervención Socialista 

en los Atjuntamientos 

= POR 

ANDRÉS SABORIT 

Se ha puesto a la venta este primer 

folleto de la Biblioteca TIEM­

POS NUEVOS, al precio de 

cincuenta céntimos. Se hace un ^ 
descuento del 10 por 100 a los que 

soliciten díez ejemplares, y del 20 

por 100 a los que en pedido exce-

dan de los veinte. 
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Fachada principal del antiguo Hospicio, en la calle de Fuencarral, esquina a la de la Beneficència, después de la restauración efectuada 

por el llustre arquitecto municipal D . L u i s Bell ido. 

F e r n a n d o c o n v e n c i o n a l y a b s u r d o c o m o u n fierabràs de 

g r a n g u i n o l . 

P o r de p r o n t o . . . , l a o b r a de P e d r ó de R i b e r a e x a s p e ­

r o a t o d o s sus c o n t e m p o r à n e o s , c u l t o s e i l e t r a d o s , h a -

c i é n d o l e s p r o r r u m p i r en d i c t e r i o s o c h a c o t a s . O i g a m o s 

a L l a g u n o y A m í r o l a : « D e s d e q u e h i z o l a p r i m e r a ( a l u -

de a l a f a c h a d a d e l H o s p i c i o ) se le d e b i ó r e c o g e r p a r a 

c u r a r l e el c e r e b r o y d e s t i n a r l a c a s a p a r a t o d o s los 

f a t u o s d e l i r a n t e s que h a h a b i d o y h a y todaví 'a . A c a s o 

c o n e s t a p r o v i d e n c i a se v e r í a l i b r e M a d r i d de i n f i n i d a d 

de r e t a b l o s que h a n de ser m i e n t r a s d u r e n el o p r o b i o 

de l a a r q u i t e c t u r a de E s p a n a . . . » O i g a m o s a M a d o z : 

« H à l l a s e en e l c e n t r o (de l a f a c h a d a p r i n c i p a l ) l a p o r t a ­

d a c o n s t r u ï d a en el m i s m o s i g l o (el X V I I I ) p o r el c o r r u p ­

t o r D . P e d r ó de R i b e r a , q u i e n m o s t r o en e l l a , c o m o e n 

t o d a s , s u m a l g u s t o , s i e n d o , s i n d u d a , l a peor que de 

su genero h a y e n M a d r i d . . . » 

T L a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l de M a d r i d d e b i a de a b u n ­

d a r en los r a z o n a m i e n t o s a n t e r i o r e s c u a n d o , e n 1922, 

a l e v a c u a r el ed i f i c io , i n i c i o s u d e r r i b o c o n l i v i a n a s p r e -

o ç u p a c i o n e s a c e r c a de l a o b r a i n m o r t a l de P e d r ó de R i ­

b e r a . Y fué p r e c i s o q u e p l u m a s y v o c e s i n s i g n e s i n i c i a ­

r a n u n a c a m p a n a a f a v o r de s u c o n s e r v a c i ó n y que el 

A y u n t a m i e n t o de M a d r i d a c u d i e r a con mano pròdiga 

— c r e e m o s r e c o r d a r q u e . . . una mano pròdiga de n u e v e 

m i l l o n e s de pesetas — p a r a que el m i l a g r o se o b r a s e . 

Se d e r r i b a r o n l o s p a b e l l o n e s , que n i n g u n a i m p o r t à n c i a 

t e n í a n , y q u e d a r o n en p i e : l a f a c h a d a , las dos a l a s y el 

t e m p l o . D e l a r e s t a u r a c i ó n d e l m o n u m e n t o f u é e n c a r -

g a d o el a r q u i t e c t o m u n i c i p a l D . L u i s B e l l i d o . E l m i s m o 

h a c o n f e s a d o l a s d u d a s que t u v o p a r a l l e v a r i a a t e r m i ­

n o . « T e n i e n d o l a f o r t u n a de e n c o n t r a r v e s t i g i o s sufi-

c i e n t e s d e l r e v o c o d e l s i g l o X V I I I q u e , c u a l o c u r r e en 

o t r o s m u c h o s ed i f i c ios de l a m i s m a è p o c a , se c o n s e r v a -

b a m a s o m e n o s m u t i l a d o debajo de los e n l u c i d o s m a s 

m o d e r n o s , d e b i d o a l a g r a n a d h e r è n c i a de a q u é l c o n las 

f à b r i c a s , que h a a ' a , s i n d u d a , q u e se d e s i s t i e s e de 

a r r a n c a r l o en s u t o t a l i d a d , l i m i t à n d o s e a u n s i m p l e ' p i -

c a d o a p u n t a de p a l e t a " c u a n d o se t r a t a b a de r e v o c a r 

de n u e v o . » 

L i m p i o y r e l i m p i o el m o n u m e n t o a l e x t e r i o r , y a l i n ­

t e r i o r n o a l t e r a d o , p e r o sí) l ú c i d o s el z a g u à n , l a e s c a l e r a , 

e l t e m p l o y los s a l o n e s , e l a n o de 1926 f u é reinaugurado 

c o n l a f a m o s a E x p o s i c i ó n d e l A n t i g u o M a d r i d , que 



puso ante la sorpresa de madrilenos y provincianos y 

extranjeros la maravi l losa y verídica historia, las asom-

brosas posibilidades de la v i l l a del Manzanares . M u y 

acertado el Ayuntamiento, dedico el piso alto del edifi-

cio rescatado para el arte a M u s e o de M a d r i d , y el 

bajo, a Biblioteca m u n i c i p a l . C o n las obras de la E x p o ­

sición — muchas propias del Concejo, otras donadas, 

algunas dejadas en depósito por particulares y el E s -

tado — el Museo se abrió inmediatamente a la admi-

ración pública. M u c h a peor suerte ha corrido la B i b l i o ­

teca. E n el mismo ano de 1926, amparado por l a dic­

tadura, duena de todas las haciendas, se instaló, ocu-

pando la mayoría de las salas del piso bajo destinadas 

a depósito de l ibros, el M u s e o del Traje, estimabïïïsima 

obra de cultura, pero ajena por completo al interès del 

Concejo madrileno. Y gracias a que, terminado el perío-

do de los seis anos y pico inicuos, pudo el Ayuntamiento 

rescatar sus dominios, desalojando las colecciones de 

trapos reunidos por un poderoso Comitè femenino muy 

afecto a la monarquia . P e r o . . . no acabaron aquí las v i -

cisitudes de esta parte baja del antiguo H o s p i c i o , b i ­

blioteca selecta ansiada por tantos madrilenos de o r i ­

gen o arraigo que aún no ha podido inaugurarse. E l 

Concejo, accediendo a infinitas sugestiones màs o menos 

bellas, sin él querer acaso, ha imposibil i tado la organi-

zación de su singular centro de cul tura , concediendo 

salas y templos para recintos de múltiples, exposiciones. 

Que recordemos, s in darlas por orden cronológico: 

Exposición de proyectos para los jardines de C a b a -

llerizas. 

Exposición del Ensanche de M a d r i d . 

Exposición de pianos para l a prolongación de l a Cas­

tel lana. 

Exposición de maquetas para el monumento a Pablo 

Iglesias. 

Exposición de pianos de un nuevo viaducto. 

Y estàs exposiciones no solo detenían la obra de or-

ganización, catalogación y colocación de l ibros, sino 

que, en ocasiones, deshacían la labor l levada a termino. 

Fel izmente parece ser que por decisiones de la m i n o r i a 

socialista en el Concejo madrileno no volverà a detener-

se l a marcha hacia la inauguración de una de las m a -

yores bibliotecas de E s p a n a . 

E n un plazo que no excederà de un par de meses se 

abrirà a l publico la M u n i c i p a l . Y en el monumental edi-

ficio que levantó el genio absurdo y sorprendente de 

R i b e r a tendràn los madrilenos dos de sus mejores r i -

quezas: l a Bibl ioteca y el Museo . 

F e d e r i c o C a r l o s S A I N Z D E R O B L E S 
Archivero-bibliotecb rio m unicipal. 
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Estación Monumental de M. Z. A. 
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Capitania general y Gobierno militar. 
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TIEMPOS NUEVOS 

Tècnica documental municipal 

i i 

/ ^ T ^ \ E G L A M E N T A N D O e l empleo del 
( j ) papel de cartas se puede ob-
W I - | tener u n a tr ip le finalidad : 

\ i . a Se favorece l a r e g u -
V * l a r i d a d . 

2 . a Se protege y d i funde l a u t i l i z a -
ción de sobres de d irecc ion llegible por 
transparència. 

k* Se obtiene un papel de cartas de 
un empleo m u y fàcil , sobre todo c u a n ­
do se u t i l i z a l a m à q u m a de escr ib i r . 

E n lo que respecta al p r i m e r p u n t o , 
no es necesaria explicación a l g u n a , por 
cuanto h a sido demostrada l a u t i l i d a d 
que representa l a u n i f o r m i d a o de l sis­
tema. 

P o r lo que a l a utilización de sobres 
de direccion llegible por t r a n s p a r e n t a 
se refiere, l a implantación de ellos re­
presenta u n a ventaja desde el punto de 
vista de l a rapidez y de l a regu!ar idad 
de la expedición, que c o m p e n s a n con 
exceso l a pequena d i f e r e n c i a de precio 
que existe entre ellos y los de t ipo 
corriente. E l empleo m a s extenso de es­
tos sobres aminoraría, seguramènte , en 
no muy lejano plazo esta d i ferencia de 
precio. 

Gracias a l empleo de estos sobres l a 
direccion no se escribe m a s que u n a 
solia vez, lo que, ademàs de acelerar 
su r i tmo, excluye los errores de expe­
dición. 

H a s t a el presente se tenia l a c o s t u m -
bre de i m p r i m i r toda clase de sobres. 
Esto es caro, porque por r e g l a general 
no pueden e-ncargarse m a s que peque-
nas cantidades de cada clase, y porque 
para u n g r a n número de cartas se pre­
cisa emplear, corr ientemente , el sobre 
blanco. 

L o s sobres de v e n t a n i l l a pueden ser 
adquiridos e n m u c h a m a y o r proporción, 
porque valen para toda clase de direc-
ciones. 

E n las adminis trac iones m u n i c i p a l e s 
s c utiüzan aún poco estos sobres, debi-
™ 9 , 1 lugar en que h a b i t u a l m e n t e se 
pone la direccion en l a carta (àngulo i n ­
ferior izquierdo). E n las cartas còrner-
Cifl-es el uso es m a s frecuente. 

Cuando l a C o m i s i ó n p a r a l a n o r m a -
ización se h a ocupado del estableci-

" l l e n t o de u n proyecto de composición 
e Rapel de cartas, juzgó necesario for-
y ar eil pr inc ip io de que era preciso 

C ? 0 c a r h direccion en l a parte supe-
n o t de ] a carta , n o solamente con el 

fin de hacer m à s fàcil e l uso de los 
sobres transparentes, s ino por otros m o -
tivos. C u a n d o l a d i r e c c i o n se coloca e n 
l a parte in fer ior i z q u i e r d a , e n l a derecha 
hay u n vacío. S i se coloca a r r i b a , e l 
espacio próximo puede ser ut i l i zado p a r a 
ciertas anotaciones re lacionadas con e l 
contenido de l a car ta , y toda l a parte 
infer ior ser dest inada a texto. E l hecho 
de que sea u n l u g a r fi jo e l reservado 
p a r a anotaciones tiene importància p a r a 
l a administración. 

P r i m i t i v a m e n t e se había pensado co-
locar l a d i recc ion en el àngulo superior 
izquierdo:; pero poster iormente se eligió 
el derecho, por cuanto es te e m p l a z a -
m i e n t o ofreoe menos inconvenientes p a r a 
l a Administración de C o r r e o s . P o r ello 
se h a n f o r m u l a d o las recomendaciones 
siguientes : 

a) U n espacio l ibre de 20 mil íme-
tros a lo largo de l a s ' c a r t a s en el m a r -
gen izquierdo, p a r a p e r m i t i r fijarlas en 
los archivadores . 

b) C o n e l m i s m o objeto u n espacio 
l ibre de 20 mil ímetros a l a derecha del 
reverso en toda l a a l t u r a de l a car ta . 

c) C u a n d o se u s a n sobres ordinà­
r ies , l a car ta plegada debe ser incluí-
da e n f o r m a que n o presente ningún 
doblez del lado por el q u e deba abrirse 
el sobre. 

d) C u a n d o se hace uso de sobres de 

Almacén de tarjetas 

postales y abanicos 

al por mavor y menor 

Hijo de F. Díez Pauperína 

Papeleria - Imprenta 

Objetos de escrit or io 

y artíciílos d e piel 

MAGDALENA, 32 

Madrid : 

Telefono 15123 

direccion legible por transparència, de-
ben observarse estríotamemte las pres-
cripciones en matèria de dimensiones a 
dar a l espacio reservado a l a direccion 
y formas. de plegado apl icadas a l papel 
de cartas del f o r m a t o A 4. 

P a r a t e r m i n a r a n a d a m o s aún que al 
objeto de obtener u n a disposición pràc­
t ica del papel de cartas i m p o r t a que se 
tengia especialmente en cuenta lo sï-
guiente : 

L o s modelos actuales l levan var ias i n -
dicaciones, tales como «número», «res-
puesta a su carta de», «objeto», anexos 
y la fecha, que estan dispuestos en u n 
orden que para completar los a l a mà­
q u i n a es preciso mover var ias veces e l 
carro. E s posible remediar esto hac ien-
do figurar estàs indicac iones , lo m i s m o 
que la d irecc ion, en Jo alto de l a car ta . 
D e esta f o r m a se puede perfectamente 
m e n c i o n a r l a s bajo l a direccion y en 
línea, en f o r m a que puedan completarse 
s in que sea necesario ajustar cada vez 
el carro de l a m à q u i n a . 

Respuesta a la car ta de 
número de de 193^. 
Objeto A n e x o s 

Se puede apreciar i n m e d i a t a m e n t e 
cómo en esta f o r m a el trabajo de me­
canograf ia se s i m p l i f i c a si se le c o m ­
para con el que actualmente se sigue : 

N ú m e r o 

Respuesta a la carta de ... de ... 193... 
Objeto 
A n e x o s 

E n el p r i m e r caso, el carro de la mà­
q u i n a h a sido desplazado dos veces, y 
en e l segundo, c inco. 

N o serà fàcil s iempre obtener que se 
unif ique esta nueva disposición de car­
ta , y a que el modelo a c t u a l se u s a hace 
m u c h o trempo. P e r o si se adopta el 
nuevo, fàci lmente se h a b i t u a r a n a él y 
sus ventajas apareceràn cada vez m à s 
evidentes. S i ést'as resul tan tanto del 
empleo de sobres. transparentes como 
del papel de cartas que presenta la dis­
posición que h e m os e n u n c i a d o anter ior-
mente, l a economia puede parecer m u y 
pequena en la confección de u n a c a r t a , 
pero no así cuando se t r a t a de l a g r a n 
c a n t i d a d que expiden los M u n i c i p i o s . 

N o s proponemos e x a m i n a r aún u n 
p u n t o que se refiere a la cuestión de la 
disposición de l papel de cartas ; nos re-
fer imos a l a perforación de las m i s m a s . 

C u a n d o se apl ica e l s is tema de ar-

- 5 
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chivadores, uno de los puntos esencia-
les es l a unión de los documentos. L a 
f o r m a de proeeder m à s pràctica y efi-
caz es l a perforación de los m i s m o s , lo 
que permite fijarlos en sus dossiers. A 
este sistema se f o r m u l a el reproehe s i -
guiemte: que puede producirse e l que 
n o h a y a l u g a r suficiente p a r a las per-
foraciones, que los agujeros se p r a c t i ­
quen en l a parte escrita, Jo que perju­
dica a l a carta , hacióndoia parc ia lmen-
te l legible cuando se h a l l a en el archi -
vador. B o r l a narmalizaoión y lla dispo­
sición del papel de cartas se remedia 
este inconveniente dasde el momento en 
que se deja u n espacio libre de 20 milí­
metros en la margen izquierda del an-
verso y derecha de l reverso, margen 
destinada a la perforación. También se 
objeta que lla perforación de las cartas, 
u n a tras o t r a , exige m u c h o t iempo. Se 
soluciona en g r a n parte s i se perfora 
u n a c ierta cant idad al m i s m o tiempo. 
E n el momento de l a entrega o de l a 
Lmprasión del papel se puede, sin i n ­
coïn ven ien te a lguno, perforar u n a parte 
de él. A u n cuando no pensemos que l a 
idea sea susceptible de tener m u c h a 
aceptaeión, ser ia m u y importante que 
las cartas estuvieran perforadas previa-
mente. 

B o r lo que respecta a l a a d m i n i s t r a ­
ción, nos parec e que no. existe impedi-
mento alguno en ut i l izar exolusiva-
rrtente papel parforado, lo que fac i l i ta­

r i a grandemente l a clasificación de los 
documentos en llos archivos. E s posible 
que a ila llarga, como oonsecueneia de 
l a mecesidad de emplear métodos de t ra-
bajo eoomómicos, haya que adoptar u n a 
resolución em este sentido. 

B o r u l t i m o , es interesante que se i n -
troduzca u n a m a y o r u n i f o r m i d a d en lo 
referente a las distancias de las perfo-
raeïones. L a mas generalmente adop­
tada es l a de 8 centímetres entre las 
dos perforación es. 

C — Policopias. 

C u a n d o part imos de l a idea de que 
l a tarea que eonresponde a los archi -
veros ino debe ser solarnente passava, nos 
damos euenta inmediatamente de que 
se ànteresan también en l a ouestión de 
la reproducción de documentos. E s t o 
ocupa u n l u g a r esenclal en l a adminis­
tración actual , que no podr ia hacer 
frente a s u labor s i n el empleo de mé­
todos que permitan reproducir los do­
cumentos en poco t iempo y con pocos 
gastos. E n las adminiistraoiones m u n i -
cipales son, pr ineipalmente, l a màqui­
na de escribir y l a m u l t i c o p i s t a , bajo 
sus diferentes formas, las que màs se 
u t i l i z a n . 

U n a cuestión prèvia se presenta a los 
archivaros : ell empleo de l a màquina 
de escribir y del ciclostyle, ^no ejer-
ce u n a influencia perjudicia l en l a bue-
na conservaciión de los esdritos? C u a l -

quiera que sea l a f o r m a en que exa-
minemos el problema y las garantías 
de que queramos rodearnos sobre l a 
ca l idad del papel y de l a t i n t a , es i n ­
discutible que los escrit os modern os 
son menos duraderos que los antiguos 
archivos. E s indispensable hacer lo po­
sible para apreeer la duración de exis­
tència de iLos documentos. B o r lo que 
respecta a l a màquina de escribir, el 
p r i m e r peligro existe en l a costümbre 
de hacer un g r a n 'número de copias. S i 
es necesario dictar reglas en matèria de 
papel y de t i n t a , n o es menos indispen­
sable hacerlas p a r a el a u x i l i a r moder-
no de l a administración, que es lla mà­
q u i n a de escribir. L a duración de los 
documentos se pone en pel igro cuando 
se hace <de urna sola vez u n a gran can­
t idad de copias a màquina. L a t inta no 
penetra lo suficiente e n e l papel, sobre 
todo en los últimes ejemplares ; los ca-
racteres son borrosos y algunes difícil-
mente legibles. B i e n que l a c a l i d a d de! 
papel no depende exelusivamente de su 
espesor ; e l papel delgado que es nece­
sario ut i l i zar para hacer varias copias 
no cumplle suficienitemente las condicio­
nes de duración. E l m i s m o caso existe 
para e l papel de l a mejor composición : 
el papel m u y <fino pierde m u c h a de su 
resistència. 

E x i s t e otro defeoto : se ut i l i za con 
frecuencia l a hoja d e papel carbón ; l a 
capa de t inta es cada vez màs dèbil, y 
l a duración del escrïto se sacrifica a la 
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economia si no se tiene a t iempo el 
cuidado de renovar l a boja de papel 
carbón. 

Importa también oolocar con precau-
ción el papel carbón, pues las arrugas 
y las roturas son causas de m a i a impre­
sión. P o r esta razóm es de recomendar 
el empleo de pequeiïas envollturas en 
las que el papel carbón intercalado se 
halle siempre e n buen uso. L o s papele-
carbón estan así protegidos y el meca-
nógrafo no se ensucia las mamos m a n i -
pulando con ellos ; el m a t e r i a l se h a l l a 
siempre a -mano y se oontrjbuye de esta 
forma a que reine el orden en las me-
sas de trabajo. L a experiència h a de-
mostrado que este método ejerce u n a 
influencia m u y favorable en los resul-
tados del trabajo de dactilografía. 

E n estos últimos tiempos, l a m u l t i -
copista desempena un papel m u y i m -
portiante en la administración. S u uso 
se h a extendido ràpidamente en las pe­
quenas administraciones que quieren 
evitar gastos de impresión y reproducir 
documentos, cosa en la que antes no 
se pensaba (proposiciones, ordenes del 
dia, e tc ) . E n las grandes a d m i n i s t r a ­
ciones, el ciclostyle h a producido pro-
fundos cambios desde el momento en 
que ha permitido s u p r i m i r muchos i m ­
presos. Así numerosos trabajos que an-
teriormente se encargaban fuera, ahora 
se hacen en l a of icina. Ademús de las 
\entajas de orden financiero, esta prac­
tica permite a las adminisíraciones ob­

tener màs ràpidamente los documentos 
que preoisan, ya que no es necesario 
esperar a l impresor. L a ven ta j a es so­
bre todo importante cuando se trata 
de un documento que no debe ser re-
producido en numerosos ejemplares. E s 
m u y costoso i m p r i m i r documentos con 
una t irada de 25, 50 ó 100 ejemplares, 
mientras que por medio del ciclostyle 
se efectua en m u y poco tiempo y con 
escaso gas'.o. 

S in embargo, el empleo del ciclostyle 
impl ica u n grave peligro para los docu­
mentos de archivo. E n general se em-
plea para impresiones con mult icopista 
una clase de papel que por su composi­
ción es poco durable, ya que precisa que 
la t inta penetre ràpidamente. P o r ello 
es necesario ponerse m u y en guardià 
contra el empleo del papel para el c i­
clostyle cuando se trata de archivos de 
algun valor. 

N o debe rechazarse por ello el empleo 
del ciclostyle cuando se trata de docu­
mentos de este genero. S i se cuida que 
los ejemplares destinades a los archivos 
sean tirados en papel de buena clase, el 
peligro no es mayor que cuando se es-
cribe con la màquina. 

Desde hace algunos anos los d o c u ­
mentos de la Unión de ciudades ho-
landesas, reproducidos con a y u d a del 
ciclostyle, lo son en el papel n o r m a l 
número 3. Ademàs de que es de me-
j(ir ca l idad, tiene la ventaja de que es 
nienos caro que el buen papel para c i ­

clostyle. N o son, pues, consideraciones 
de orden f inanciero las que deben ser­
v i r de obstàculo al empleo de buen 
papel -en los trabajos de este genero. 
S i la t i n t a rso penetra tan ràpidamente 
en el p a p e l , bastarà con ent intar el 
ciclostyle y u t i l i z a r un producto que 
seque ràpidamente. L a s copias así ob-
tenidas seran irreprochables . Ademàs 
de convenir a n a d i r a las màquinas apa­
ratós que automàticamente intercalan 
una hoja de protección entre cada dos 
impresas . Así se evitan por completo 
las maculaturas . 

P o r lo que se refiere a la t inta del 
ciclostyle, està compuesta en f o r m a tal 
que n o h a y que témer que los escritos 
tengan menos duración que los docu­
mentos hechos a màquina. E s preciso 
desconfiar únicamente de los aparatós 
que usen t inta cuya composición se 
h a g a esencialmente a base de a n i l i n a 
(impresión azul o v io le ta) . 

LOS DOCUMENTOS EN EL PERÍODO 
DINÀMICO 

L o s documentos, en la A d m i n i s t r a ­
ción, pasan por dos períodos : aquel en 
que se m a n i p u l a con ellos y e l en que 
se h a terminado con dicha m a n i p u l a -
ción. E l pr imero se l l a m a período d i -
nàmico, y el segundo, estàtico. 

Anter iormente , esta distinción tenia 
poco sentido, porque los métodos de c la­
sificación de los documentos (período es-

file:///entajas


I 

Companía Peninsular de Asfaltos, S. A. 
Domicilio social: A v c n i d a del C o n d e de PeÜalver, 21 MADRID 

T el é f o no i i 2 4 6 

BARCELONA: 

V i a L a y e í a n a , 2 8 

Tel. 11673 

VALENCIÀ: 

Av. del Puerto, 219 

Tel. 3042c 

SEVILLA: 

America Palace 

Tel. 31656 

PRO D UCCIÓN ANUAL: 

210.000 metros cuadrados de L O S E T A D E A S F A L T O C . P . A . PlDA DETALLES 

TlEMPÒS NÜEVÒS 



T I E M P O S N U E V O S 
9 

tàtico) permitían d e t e r m i n a r desde el 

período dinàmico cuàl ser ia l a c l a s i f i c a ­

ción final. C u a n d o h o y l a clasi f icación 

cronològica, p o r e j e m p l o , es l a f e c h a 

de los d o c u m e n t o s l a que es d e c i s i v a , y 

siempre es l a m i s m a . 
C u a n d o se c las i f ica p o r m a t e r i a s es 

el objeto de m à s trato el d o c u m e n t o , el 
que d e t e r m i n a el puesto de este u l t i m o 
en los archivos . E l c o n t e n i d o de u n a 
carta no v a r i a , y s i se l a t o m a c o m o 
fundamento se puede obtener u n a base 
fi j a de clasificación, y de a n t e m a n o po­
der determinarse e l s i t io que el d o c u ­
mento ocuparà en los a r c h i v o s . 

L a situación es por c o m p l e t o d i f e r e n -
te cuando no se basa n i sobre l a f e c h a 
ni sobre el contenido del d o c u m e n t o , 
sino sobre e l objeto del a s u n t o a q u e 
hace referència. H a y m u c h o s casos en 
este método de clasif icación en que e l 
contenido de u n a c a r t a d e t e r m i n a a l 
mismo t iempo e l del asunto ; p e r o esto 
no es l a r e g l a g e n e r a l . C u a n t o m à s se 
desarrolla l a A d m i n i s t r a c i ó n , m à s c o m -
pleja es l a correspondència. C u a n d o 
comparamos la función a c t u a l de los 
M u n i c i p i o s con l a que les i n c u m b i a hace 
veinticinco anos, por e jemplo , nos da-
mos cuenta i n m e d i a t a m e n t e de l a n a -
turaleza totalmente d i ferente de l a co­
rrespondència. j C u à n t a s veces l l e g a co­
rrespondència que c o m i e n z a e n f o r m a 
que no se sabé c ó m o h a de t e r m i n a r ! 
S i se clasif ica d e f i n i t i v a m e n t e esta co­
rrespondència según l a m a t è r i a t r a t a d a 
en el documento i n i c i a l , es ev idente que 
se trata de u n a f o r m a opuesta a l p r i n ­
cipio del s i s tema de clasif icación por 
asuntos. 

E l s istema de expedien tes no està b a -
sado en la clasificación de c a d a d o c u ­
mento tornado en sí, s ino en Ha de u n 
grupo de documentos que f o r m a n u n 
todo. 

N o es el objeto del que t r a t a u n a 
P!eza, sino el del que t r a t a u n c o n j u n t o 
ae documentos, e l expediente , el que de-
ermina el puesto que h a de o c u p a r en 

el archiv 

m a cosa se p r e s e n t a en l a distr ibución 

p o r t e m as. E n e l s i s t e m a de e p í g r a f e s , 

los d o c u m e n t o s , c o n s i d e r a d o c a d a u n o 

en sí, se r e p a r t e n p o r m a t e r i a s y se c l a -

s i f i c a n p o r o r d e n de fechas. C u a n d o e l 

objeto de q u e t r a t a u n d o c u m e n t o se 

d e t e r m i n a en s e g u i d a , se puede fijar e l 

l u g a r q u e o c u p a r à e n e l a r c h i v o . 

E n el s i s t e m a de expedientes no se 

puede d e t e r m i n a r c o n e x a c t i t u d el pues­

to q u e e n d e f i n i t i v a o c u p a r à c a d a d o c u ­

m e n t o . E s t o n o es posible s i n o c u a n d o 

el a s u n t o està t e r m i n a d o . L a inscripción 

de las piezas, e n este s i s t e m a , puede 

a p r o x i m a r s e a su clasif icación final en 

l a m e d i d a q u e en el m i s m o m o m e n t o 

p u e d a d e t e r m i n a r s e la relación e n t r e 

e l l a , lo que debe l l e v a r n o s a l a f o r m a -

ción de u n expediente . 

V a m o s a e x a m i n a r , e n p r i m e r l u g a r , 

l a inscripción de l o s d o c u m e n t o s (en e l 

s i s t e m a de dossiers) e n re lac ión a s u co­

locación final. P a r a esta operación se 

u s a n f recuentemente fichas. C a d a objeto 

o c a d a a s u n t o d a l u g a r a l e s t a b l e c ' m l e n -

to de u n a ficha, en l a c u a l se m e n c i ó -

n a n todos los d o c u m e n t o s , tanto de en­

t r a d a c o m o de s a l i d a . E s t à s fichas son. 

r e u n i d a s y c las i f icadas e n los dossiers. 
E s t e p r o e e d i m i e n t o presenta la v e n t a -

ja de .que desde e l p r i m e r m o m e n t o se 

t iene u n a relación c o m p l e t a de los d o c u ­

m e n t o s q u e se r e l a c i o n a n con u n a s u n t o , 

y q u e en el c u r s o de l expediente se co-

n o z c a en todo i n s t a n t e e l estado e x a c t o 

del m i s m o . 

E n las pequenas a d m i n i s t r a c i o n e s este 

p r o e e d i m i e n t o no se s igue apenas, por­

que n o se p r e c i s a c a s i n u n c a tener esta 

visión de c o n j u n t o de u n p r o b l e m a c o m ­

plicació. N o se p r e s e n t a n , c o m o sucede 

en las g r a n d e s a d m i n i s t r a c i o n e s , n u m e ­

rosos asuntos de g r a n compl icac ión, que 

q u e d a n m u c h o t i e m p o suspendidos , que 

e x i g e n u n a n u m e r o s a correspondència , 

y de los cuales h a y q u e o c u p a r s e en su 

t o t a l i d a d o en parte , s i n que, p o r t a n t o , 

p u e d a n y a o c u p a r u n l u g a r en los ar­

c h i v o s . 
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A s í se a p r e c i a l a neeesidad de esta-

blecer u n a distinción e n t r e e l período en 

que se m a n i p u l a u n d o c u m e n t o n a c i o n a l 

(dinàmico) y e l en q u e d i c h a m a n i p u -

lación es tà t e r m i n a d a (estàtico). 

A ) Inscripción de los documentos. 

L a distinción entre período d i n à m i c o 

y estàt ico conduce a c o n s i d e r a r lla i n s ­

cripción de d o c u m e n t o s bajo u n doble 

aspecto. Son los s igu 'entes : 

1) L a inscripción con relación a la 

clasificación final de los d o c u m e n t o s , y 

2) L a inscripción i n d e p e n d i e n t e de d i -

c b a clasif icación. 

C o m o h e m os i n d i c a d o , en l a c las i f i ca­

ción cronològica de los a r c h i v o s l a i n s ­

cripción de los d o c u m e n t o s d e t e r m i n a , 

al propio t i e m p o , su colocación. L a m i s -
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C u a n d o se inscriben los documentos 
por asuntos, el empleo de índices de c la ­
sificación o numeración de las cartas a 
remit i r puede ocasionar dif icultades. 
P a r a evitar éstas se u t i l i z a para la ins­
cripción y designación de documentos lo 
que se l l a m a números de asuntos. 

C o n e l fin de comprender mejor el 
mecanismo de este método, comenzare-
mos por hacer u n a distinción entre los 
asuntos que incumben a u n a adminis ­
tración. Se dividen en los dos grupos s i -
guientes : 

I . L o s que se t ra tan siempre de la 
m i s m a f o r m a , conforme a prescripciones 
generales o locales preexistentes (conce-
siones, autorizaciones, dispensas, expo­
siciones periódicas, e t c ) . 

I I . Aquel los cuya duración y la for­
m a en que deben tratafse no estan pre-
viamente establecidas. 

P a r a el pr imer grupo ser ia posible 
proveer a los documentos de índices de 
clasificación ; pero se presenta el incon-
veniente de que todos tendrían el mis ­
m o índice, pues si se puede, por ejem­
plo, establecer el índice general de las 
concesiones o autorizaciones, no se pue­
de: haoer para cada u n a en part icular . 

E n caso parecido se tiene la costum-
bre de hacer seguir al índice de c las i ­
ficación de un número de orden. 

P a r a los asuntos que se refieren a l 
grupo I, de llos m à s arr iba indicados, 
el método màs simple consiste en hacer 
una l ista y daries un número correlat i -
vo. L a c i f ra 20, por e jemplo, represen­
tarà el número de orden de u n a clase 
de autorizaciones en l a l i s ta : es e l nú­
mero de asunto para las autorizaciones. 
L a pr imera autorización que se t ramite 
serà designada por 20-1 y todos los do­
cumentos que se relacionen con e l la pue­
den l levar dicho número. 

L a segunda autorización serà inscr i ta 
con 20-2, etc. Estos números const i tu-
yen los números de correspondència. 

C u a n d o todos los expedientes que per-
tenezcan all grupo I h a y a n sido puestos 
en l a l is ta , quedan aún los correspon-
dientes al grupo I I . A d m i t i e n d o que el 
primero lo compongan 60 asuntos, los 
números del 61 a l 100 quedan libres para 
poder completar l a l i s ta . 

Se comienza , pues, e l grupo II por e l 
número 101. 

A l contrario de lo que ocurre para los 
asuntos del grupo I, que l legan ordena-
damente y pueden, por tanto, conservar 
el m i s m o número de orden, cada uno 
de los del grupo II recibe u n número, 
que desaparece cuando el asunto està 
terminado, teniendo en cuenta que otro 
del m i s m o genero no se presentarà màs 
que en casos m u y raros. L o s números 
de orden de esta l is ta t ienen, a l contra­
r io de lo que ocurre en los del grupo I, 

u n caràcter m u y temporai . E n general , 
se puede l legar a s u p r i m i r el número 
in i c ia l a medida que otros nuevos nú­
meros se agreguen a ila l i s ta . C u a n d o 
en l a numeración del grupo II se l lega 
a números de cinco cifras se puede per-
fectamente volver de nuevo a comenzar 
por el 101. C o n caràcter eventual , los 
asuntos no terminados que tengan un 
número bajo pueden, para evitar todo 
error, ser provistos de un número de l a 
nueva sèrie. 

C u a n d o u n asunto està en curso, los 
documentos que a él se refieren, c u a l -
quiera que sea el asunto de que traten, 
son insc'ritos en u n a ficha y provistos del 
número de correspondència que a él se 
refiere. A titulo de e jemplo, tomamos 
la correspondència que se refiere a u n 
asunto que se inscribe all pr inc ip io como 
«queja re lat iva a u n depósito de i n m u n -
dicias en la p r o x i m i d a d de la parcela s i ­
tuada en Ja calle de la Estación, núme­
ro 40». Este asunto recibe, por ejemplo, 
el número 207, y d a l u g a r en su des-
arro l lo a l a correspondència siguiente : 

207-1. Que ja de los habitantes de la 
calle de l a Estación sobre un depósito 
de inmundic ias próximo a l a parcela s i ­
tuada en l a calle de lla Estac ión, 40. 

207-2. Petición de in forme al comi -
sario de pol ic ia . 

207-3. E l comisario de pol ic ia in for ­
m a haber aconsejado al propietario que 

envíe u n a notificación para obtener el 
cerramiento del terreno. 

207-4. Comunicación al director de 
trabajos públicos. 

207-5. E l director de trabajos públi­
cos aconseja l a c o m p r a del terreno para 
crear una calle transversal . 

207-6. Correspondència re la t iva a las 
negociaciones con el fin de obtener la 
compra del terreno. (S in obtener resul -
tado favorable.) 

207-7. Etcètera. 
207-12. Proposición a l A y u n t a m i e n t o 

de dictar u n a resolución prohibiendo edi­
ficar sobre l a parcela en cuéstión. 

207-13. Etcètera . 
Puede apreciarse que las c inco cues-

tiones anteriores h a n sido tratadas en 
un m i s m o asunto, y a que no es posible 
n i admisible dividir le por objetos. 

U n caso parecido, que se encuentra 
con frecuencia en los archivos de una 
munic ipa l idad grande, demuestra lla ven-
taja que presenta la numeración de los 
asuntos. Estos son provistos de un nú­
mero cualquiera , y no son clasificados 
màs que cuando l a administración ha 
terminado con él. L a s cartas que con 
él se relacionan l levan el número del 
asunto, que siempre es el m i s m o , cuales-
quiera que sean los cambios operados 
en el objeto de aquél. 

P . N O O R D E N B O S 

La mayoría socialista de Londres 
/~""V ^ ADA màs conquis tar los socia-

*̂ / \ / listas la mayoría en el M u n i -
y ^ c ipio de Londres se han pues­

to a trabajar por l a real iza-
ción del programa que habían someti-
do a la aprobación del cuerpo electoral. 

U n a Comisión de estudiós ha elabo-
rado u n a sèrie de planes en relación a 
vivièndas obreras. C o m o se sabé, en 
este aspecto L o n d r e s atraviesa u n a s i ­
tuación verdaderamente tràgica. L o s 
distritos pobres son numerosos y cons-
t i tuyen verdaderos nidos de tuberculosis. 

D i c h a Comisión estima que se pre­
cisa un capital de 35 mil lones de l ibras 
esterlinas (1.400 mi l lones de pesetas, 
aproximadamente) para emprender la 
construcción de grupos de vivièndas 
durante un período de diez anos. L o s 
edificios de V i e n a serviran de modelo. 
Se crearan parques y plazas. L a s v i ­
vièndas antihigiénicas seran derruídas, 
ocupàndose el terreno que dejen libre 
para jardines públicos. E s de prever 
que, contrari amen te a lo que ha o c u r r i -
do en otros países, l a m i n o r i a reaccio­
nar ia se adherirà a dicho p l a n . 

E l ejemplo de Londres se va s iguien-

do en otras grandes cïudades inglesas 
donde se deja sentir l a inf luencia socia­
l is ta . E n Mànchester, donde l a mayo­
ría es católicoliberal, h a prevalecido, 
no obstante, l a opinión social ista, y un 
créd.ito de 50 mil lones de l ibras se des­
t inarà a construir 15.000 casas. 

L a Administración social ista de L o n ­
dres piensa crear u n Banco m u n i c i p a l , 
inspiràndose en e l que func iona en B i r ­
m i n g h a m , de lo que resultarían gran­
des economías para e l M u n i c i p i o , que 
solo a los maestros se ve obligado a 
pagaries mensualmente màs de 24.000 
sueldos. 

E n matèria de ensenanza debe sena-
larse que la edad escolar se prolongarà 
hasta a los quince aíïos, a part ir de 1 
de abri l de 1935. L o s gastos que esta 
reforma producirà se elevarían el p r i ­
mer afio a 750.000 l ibras esterlinas. L o s 
especialistas y técnicos en cienoias pc-
dagógicas v a n a ser convocades por la 
Administración m u n i c i p a l para estu­
diar definit ivamente el problema, y se 
entablaràn gestiones con el Gobierno a 
fin de l legar a que se establezca un re­
glamento que va lga para todo el país. 



T I E M P O S N U E V O S 
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Algunos datos históricos de la primera Casa 

Consistorial de la vi l la de M a d r i d 

ECHA y a en el ar t i cu lo 

anter ior l a descripción 

de l a Alegoría de Ma­

drid, de G o y a , y p u b l i -

cado él retrato del p intor m a d r i l e -

ftista por excelencia, o b r a admirab le 

de su discípulo V i c e n t e López ( i ) , 

solamente nos queda mencionar so-

meramente los cuatro restantes que 

existen en tan bello salón, que s o n : 

el del testero p r i n c i p a l , cuadro de 

dos metros de alto por tres de a n -

cho, del laureado a r t i s t a D . V i c e n t e 

P a l m a r o l i , t i tu lado Alborada del 3 de 

mayo de 1808, obra que obtuvo el 

primer premio en l a Expos ic ión de 

Bellas Artés de 1871. E l cabal leroso 

rey D . A m a d e o de S a b o y a mani fes to 

deseos de a d q u i r i r i a , p id iendo por el 

cuadro su autor 9 .000 pesetas ; pero 

aquel rey ordeno se le abonasen 

60.000, e inmediatamente lo regalo 

al Ayuntamiento de M a d r i d . E n los 

entrepafios de los balcones hay otros 

dos cuadros bellísimos de asunto re-

l i g i o s o : uno, con l a f i g u r a de S a n 

'Dàmaso, o b r a de autor anónimo y 
c'e factura i r reprochable , y el de un 

Cristo crucif icado, de l ins igne ar t i s ­

ta Franc i sco de R i c c i , que es u n a 

verdadera m a r a v i l l a . E s t o s cuadros , 
a l advenimiento de l a Repúbl ica , fue-

Al) E l lector habrà subsanado l a equivocación 

^ Pie del grabado de este retrato que apareció en 

t a b T t ^ C U l ° a n t c r i o r · P i c e n que se decía que se t r a -

A
a «el autorretrato del g r a n pintor. 

c u e r
S l m i S m 0 h a b r à c o m P r c n d i d o que donde en el 

felicd° a r t k u l ° s e d i c e < < e l P e r r 0 símbolo de l a 

cuand " t r a t Ó d C U n a C r r a t a p o r f i d e l i d a d - V 
t n n m ° S C h a b l a d c l ^ q u é s de Jarelo, por el m i s -
0 1 0 m««>vo debe e n t e n d e r s e S a r d o a l . 

Ayuntamiento de M a d r i d : Techo del salón de sesiones, pintado por Palomino. 

ron ret i rados de este salón ; pero 

poco después, dando una prueba de 

respeto, tolerància y buen g u s t o ar-

tíst ico, los repus ieron en su p r i m i t i -

vo si t io ; y , por u l t i m o , con un buen 

retrato de B r a v o M u r i l l o en el teste­

ro c o n t i g u o a la Secretanía, queda 

descrito cuanto hay en este histórico, 

bello y entonado salón, antes, de se­

siones, y hoy , de recepciones, del 

excelentís imo A y u n t a m i e n t o m a d r i ­

leno. 

P o r una puerta que hay en el f o n ­

do i z q u i e r d a de este salón se pene-
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Ayuntamiento de M a d r i d : Frescos pintados por Palomino en el antiguo oratorio. 

t r a en el a n t i g u o o r a t o r i o ( i ) , f o r m a -

do p o r dos piezas en l a t o r r e d e l àn­

g u l o (calle M a y o r y p l a z a de l a V i l l a ) . 

A m b a s piezas estan profusamente 

p i n t a d a s a l fresco p o r P a l o m i n o , 

q u i e n recibió por su trabajo 18.000 

reales de vellón en v a r i o s meses (2). 

E n l a p r i m e r a p ieza p i n t o el a r t i s ­

t a a S a n Jerónimo, S a n A m b r o s i o , 

(1) Hoy despacho del excelentís imo senor alcal­
de presidente. 

(2) D. Antonio Palomino, nacido en Bujalance 
el ano 1653, fué recíbido en la villa de Madrid por 
hijodalgo, y se le confirió la plaza de pintor del 
rey, sin sueldo, por ^ a l orden del 30 de agosto de 
1688, y el 21 de abril iz 1698 «legró gages de ella» 

S a n G r e g o r i o y S a n Agustí 'n ; e n c i -

rna de l a r c o , las tres V i r t u d e s T e o l o -

ga les , y en los tres lados de l a bóve-

d a , tres escenas de l a v i d a de S a n 

I s i d r o g u i a n d o a l ejército c r i s t i a n o . 

E n l a b ó v e d a , l a V i r g e n en l a Glòria 

r o d e a d a de santos espanoles ; en el 

arco de paso de l a p r i m e r a a l a se-

g u n d a p ieza estan los retratos de F e -

por la traza del ornato de la plaza yfuentedela 
Villa en la solemne entrada en Madrid de la reina 
dona Ana Maria Neubourg el afio 1690, cuando vino 
a casarse con el rey Carlos II. De pues del falleci-
miento de su mujer recibió ordenes sagradas hasta 
el sacerdocio; fué enterrado en agosto de 1726. 

l ipe I I I , F e l i p e I V , C a r l o s I I y M a ­

r i a n a de N e u b o u r g . 

E n l a s e g u n d a babitac ión estan re-

presentadas l a A s u n c i ó n de l a V i r ­

g e n , en l a b ó v e d a ; en las pechinas , 

l a F e , l a P u r e z a , l a Obediència y l a 

C a r i d a d . 

E l P a d r e E t e r n o p r e s e r v a n d o a la 

V i r g e n de l a c u l p a o r i g i n a l enc ima 

del s i t io d o n d e debió de estar el a l tar 

m a y o r ; en las paredes, e l sueno de 

Joaquín, S a n Joaquín y S a n t a A n a 

a b r a z à n d o s e , y en un l ienzo de pa-

red frente al balcón, S a n J u a n E v a n -



TIEMPOS NUEVOS 

g e l i s t a e s c r i b i e n d o El Apocalipsis, e n 

el pasaje de l a I n m a c u l a d a C o n c e p -

ción de l a V i r g e n . E n l a s p i l a s t r a s 

t iene m e d a l l o n e s de S a n I s i d r o y 

S a n t a M a r i a de l a C a b e z a . T o d o el 

z ó c a l o , h o y p i n t a d o d e m u y m a l 

g u s t o , e r a de a z u l e j o s d e T a l a ­

v e r a ( i ) . 

E n el a l t a r m a y o r h a b í a u n t r o z o 

de p l a t a m a n d a d o h a c e r p o r e l c o ­

r r e g i d o r R o n q u i l l o e n 1 6 0 9 , y q u e 

p e s a b a s e t e n t a y c i n c o m a r ç o s , d o s 

onzas y seis o c h a v a s de p l a t a ( 2 ) . 

E n este t r o z o e s t a b a c o l o c a d a u n a 

i m a g e n de t a l l a de l a C o n c e p c i ó n , 

c o n c o r o n a y r a y o s de p l a t a q u e h i -

zo el p l a t e r ó D o m i n g o d e S i l v a e n 

el ano 1647. 

H u b o t a m b i é n e n este o r a t o r i o v a ­

r i a s i m a g e n e s e n t a l l a ; s o b r e t o d a s 

d e s t a c a b a l a d e S a n t a A n a , t a l l a ­

d a p o r e l e s c u l t o r L e ó n J u a n P a s -

(1) Archivo Municipal , 1-166-64. 
(2) Archivo Municipal , 3-413-21. 

ESTE NÚMERO 

HA SIDO 

VISADO 

POR LA 

CENSURA 

c u a l de M e n a , a l q u e le f u é e n c a r -

g a d a s u e j e c u c i ó n e n 9 de m a y o de 

1777 e n e l p r e c i o de 4 . 4 0 0 r e a l e s 

v e l l ó n . T o d a l a o b r a de p l a t a d e l 

o r a t o r i o (e l t r o n o d e l a V i r g e n , r e -

l i c a r i o s , e tc . ) l a h i c i e r o n l o s p l a t e -

r o s de l a v i l l a A m a r o G a r c í a y P e ­

d r ó M e d r a n o . 

E n c o n t r à n d o s e v a r i a s q u i e b r a s e n 

los c o s t a d o s , c o r n i s a y b ó v e d a s d e l 

o r a t o r i o , c o n d e s c o n c h e s y v e j i g a s 

e n e l e s t u q u e , t u v i e r o n q u e ser r e s -

t a u r a d o s l o s f r e s c o s q u e p i n t o P a ­

l o m i n o en e l a n o 1732, y d i e z a n o s 

d e s p u é s s u f r i e r o n o t r a n u e v a r e s ­

t a u r a c i ó n , h e c h a p o r e l p i n t o r L a n -

z u e l a , q u e c o b r o 1 1 . 0 0 0 p e s e t a s p o r 

l o s t r a b a j o s r e a l i z a d o s . 

H a b i é n d o s e c o n c l u í d o el n u e v o 

s a l ó n de s e s i o n e s e n 1692, el c o r r e -

GALERIA DEL AYUNTAMIENTO DE MADRID; E N LA MONTANA DEL PRÍNCIPE PÍO ( L A ALBORADA DEL 3 DE MAYO DE 1808), POR PALMEROLI. 

' 3 
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Ayuntamiento de M a d r i d : Frescos pintados por Palomino en el antiguo oratorio. 

g i d o r D . F r a n c i s c o R o n q u i l l o y los 

regidores comisarios de obras de las 

casas A y u n t a m i e n t o acuerdan, des-

pués de examinados algunos mode­

les presentados p a r a pintar el cielo 

raso del referido salón, elegir el pre-

sentado por D . A n t o n i o P a l o m i n o , 

pintor de su majestad, el que en 19 

de enero del m i s m o ano se compro-

O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O 

El delegació del Gohierno 

en la Alcaldia de Madrid 

ha ordenado que se suspen-

dan las obras que venían 

realizdndose en la Casa de 

Campo. jNos lo figurdba-

mos, Sr. Salazar Alonso! 

mete a pintar lo por el precio de rea-

les vellón 9 .000. E l asunto del techo 

es el s iguiente: E n t r e nubes, una 

m a t r o n a , que quizà represente l a 

v i l l a de M a d r i d , tiene a su lado un 

àguila y un león que sostienen en­

tre sus garras , l a p r i m e r a , el cetro 

y el inundo, y el segundo, una coro­

na y una espada. E n c i m a , grupos de 

angeles volando sostienen dos escu-

d o s : el de la v i l l a y otro con un 

casti l lo y un león, y un retrato en 

ovalo del rey C a r l o s I I , del que està 

colgado un toisón. 

U n a c inta sostenida por uno de 

los àngeles l leva l a siguiente ins­

cripción o l e m a : Mantua sun, tua se-

per, ero tua dicar oporter. 

Este salón actual de sesiones se 

l lamaba antes de columnas, por dos 

que había en el hueco que hoy figu-

r a n sostener dos atlantes. S iempre 

este recinto fué suntuoso, cual co-

rresponde a su jerarquia de pr imer 

M u n i c i p i o de Espafta, a l ambiente 

de l a casa y a las tradiciones tan 

ponderadas de los caballeros regi­

dores que por sus escanos han pa-

sado desde que M a d r i d era la capi­

tal del imper io mas vasto que ha ha-

bido en la t ierra . E n el blasonado 

salón se evocan las g lor ias del M a ­

d r i d mi lenario , y el poder de la ima-

ginación rehace la h is tor ia de la 

v i l l a , cada vez mas i lustre e impor-

tante. Desde el balcón corr ido de 

este salón se proc lamo por el voto 

del pueblo con g r e g a do en la plaza 

de l a V i l l a , dando un ejemplo nun-

ca v isto , el A y u n t a m i e n t o const i tu­

cional de 1820, y alcalde suyo al 

benemérito D . Pedró Sa inz de B a -

r a n d a , y de aquí sal ieron A y u n t a ­

miento y vecindario a e x i g i r a F e r ­

nando V I I que jurase la C o n s t i t u -

ción de 1812. «Los concejales m a -

drilenos debieron de sentirse influidos 

del espíritu de sus antecesores, vie-

jos, muy viejos, de la sagrada èpo­

ca en que floreeían los inmortales 

M u n i c i p i o s Castellanos y aragone­

ses.» (1) . 

Por la transcripción: 

ÀNGEL R E R E Z C H O Z A S 

Archivero de Villa. 

(1) F. Dorado: Monografia de la villa de Madrid. 

Ya no hay concejales so-

cialistas en Madrid: £està 

satisfecha la prensa monàr­

quica? ^Han mejorado los 

servicios municipales? jYa 

hablaremos, senores de la 

caverna! 



A n t e p r o y e c t o de ley P r o v i n c i a l 

(Redactado por la Comisión especial nombra-

da por el Gobierno.) 

B A S E I 

O E L A P R O V I N C I À Y D E L A M A N C O M U N I D A D 

M U N I C I P A L 

1) Definición. 

L a província es la ent idad terr i tor ia l 
autònoma de fines políticoadministra-
tivos, constituïda por los M u n i c i p i o s 
radicantes en su demarçación, manco-
munados a tenor de lo dispuesto en los 
artículos 8.° y 1 0 de l a Constituciòn. 

2) Subsistència de la actual división 
en provincias. 

Subsist irà l a ac tual divisjón del te-
rritorio nacional en provinc ias , s in a l ­
terar su denominación n i capi ta l idad, 
salvo lo dispuesto en l a Constituciòn 
y en la ley M u n i c i p a l . 

3) Definición del organismo repre. 
setn-tativo de la provincià. 

L a M a n c o m u n i d a d m u n i c i p a l es el 
organismo representativo de la p r o v i n ­
cià, y a el la corresponde, con persona-
lidad jurídica plena , el gobierno y ad­
ministración de sus intereses y servi -
cios, teniendo a tales efectos e l caràcter 
de corporaciòn de derecho publ i co . E s ­
tos organis'mos se d e n o m i n a r a n : M a n ­
comunidad m u n i c i p a l de l a província 
respectiva. 

L a constitució'n de organizaciones i n -
termunicipales de las que facul ta t iva-
mente autor iza l a ley M u n i c i p a l no po­
drà nunca ser atentatoria a la existèn­
cia y fines de las M a n c o m u n i d a d e s 
municipales, así como la concesión a 
cualquier A y u n t a m i e n t o de régimen es­
pecial econòimico o a d m i n i s t r a t i v o no 
podrà, bajo ningún concepto, i m p l i c a r 
el apartamiento de éste de la respec­
t iva M a n c o m u n i d a d m u n i c i p a l , y , en 
s'ü consecuencia, contribuirà a las car-
gas de esta en la f o r m a establecida 
para todos los A y u n t a m i e n t o s de la 
provincià. 

4) Funciones. 

Seran funciones de estos organismos 
'tquellas^ que como esenciales y propias 
se consignan en l a base V I , las' que 
P o r " ° ser inherentes a la soberanía 

. Es tado les sean cedidas de confor-
rnidad con lo que previene la base c i ­
tada y las que por v o l u n t a d o conve­
niència de los M u n i c i p i o s sean l ibre-
mente traspasadas por estos a la esfe-

a provinc ia l , según las disposiciones 
a e l a base repet ida. 

5) Capacidad jurídica. 

L a s M a n c o m u n i d a d e s munic ipales 

gozaràn de plena capacidad jurídica 
para a d q u i r i r , re iv indicar , conservar, 
gravar o enajenar bienes de todas' c la-
ses, celebrar contratos , establecer y ex­
plotar obras y servicios públicos, o b l i -
garse y ejereitar acciones civiles y c r i -
minales , a d m i n i s t r a t i v a s y contencioso-
admin is t ra t ivas , s in otras l imi tac iones 
que las establecidas con caràcter ge­
neral en las ley es del E s t a d o . 

6) Derogación de las ley es desamor-
tizadoras. 

Q u e d a n expresamente derogadas las 
leyes desamort izadoras en lo que res­
pecta a l p a t r i m o n i o de las provinc ias 
y a l de los establecimientos que de ellas 
dependan. 

B A S E I I 

O R G A N I Z A C I Ó N D E L A S M A N C O M U N I D A D E S 

M U N I C I P A L E S 

7) Administración y gobierno. 

L a administración y gobierno de los 
intereses provinc ia les compete, según 
las atr ibuciones senaladas, respectiva-
mente, en l a presente l e y : 

a) A la asamblea plenària. 
b) A la Comisión permanente. 
c) A l presidente de l a M a n c o m u ­

nidad. 

8) Composición de la asamblea. 

L a asamblea plenària de las M a n ­
comunidades munic ipa les se c o m p o n ­
drà de 24, 30 y 36 d iputados , según 
que el número de los M u n i c i p i o s de 

M. de San Martin, 

Sucesor de 

C asa ternandez 

G 

Rojo 

rahados 

Fàbrica de sellos de caucho 

Precintos - Numeradores y 

fechadores de caucho y metal 

ROTULOS ESMALTADOS 

Fuentes, 7 Tel. 10285 
MADRID 

ENVJOS A PROVINCIAS 

la província sea infer ior a ioo , de 101 
a 250, c superior a este número. 

9) Elección de los diputados provin­
ciales. 

L o s diputados provinc ia les seran de-
signados por los A y u n t a m i e n t o s de las 
respectivas provinc ias mediante vota -
ción, en que actuen como electores to­
dos los concejales en propiedad que 
const i tuyan cada corporaciòn. 

A ta l fin se f o r m a r a n en cada provín­
c ia tres gruposi de A y u n t a m i e n t o s , i n -
tegrado el pr imero — urbano — por los 
de población superior a 8.000 h a b i t a n -
tes ; el segundo — i n t e r m e d i o — por los 
que, s in l legar a este número, pasen de 
1.000, y el tercero — r u r a l — por los 
de menor población. C a d a u n o de es­
tos grupos elegirà u n a tercera parte de 
los d i p u t a d o s provinc ia les que integren 
la corporaciòn, estableciendo represen-
tación de minorías , de suerte que en 
cada papeleta no puedan vàlidamente 
inc luirse màs 1 de seis, siete u ocho n o m ­
bres, respect ivamente, según que se 
trate de M a n c o m u n i d a d e s compuestas 
de 24, 30 6 36 d iputados . C a d a d i p u t a -
do propletar io tendra su suplente. 

L a s elecciqnes seran convocadas por 
el presidente de l a M a n c o m u n i d a d , dan-
do cuenta al gobernador c i v i l , y se ce­
lebraran s lmultàneamente en todos' los 
A y u n t a m i e n t o s de l a provincià que 
const i tuyan cada g r u p o . L a M e s a que­
darà constituída por el alcalde y los dos 
concejales màs jóvenes, actuando de 
secretario el de la corporaciòn. P o d r a n 
fiscalizar el acto, que se celebrarà en 
d o m i n g o y con p u b l i c i d a d , los apodera-
dos o interventores d e los candidatos . 

E l eserut inio general se verificarà en 
la J u n t a p r o v i n c i a l de l C e n s o , aplicàn-
dose p a r a ello, como p a r a el procedi>-
miento y operaciones de l a elección, y 
en todo lo no regulado de otra f o r m a , 
las disposic iones que contenga la ley 
E l e c t o r a l vigente . 

10) Constituciòn de la Mancomuni­
dad municipal. 

D e n t r o de los t re inta días s iguientes 
a l a celebración de toda elección p r o v i n ­
c ia l se r e u n i r a n los diputados electos, 
o estos v los que cont inuen en sus car-
gos, si fuese renovación p a r c i a l , en se-
siòin plenària, p a r a proceder a l a cons­
tituciòn in ter ina de l a M a n c o m u n i d a d 
m u n i c i p a l . L a presidència serà osten-
tada por el d i p u t a d o de m a y o r edad, y 
si hubiere dos con la m i s m a , por el que 
hubiese obtenido m a y o r número de s u -
fragios en su elección, y en caso de 
i g u a l d a d , por suerte entre e l l o s ; ac tua­
rà de secretario el de la corporaciòn. 

A c t o seguido se procederà a separar 
las actas de elección que aparezcan s in 
protesta a l g u n a , dando posesiòn del 
cargo a los t i tulares de las m i s m a s . D e 
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çtitre los posesionados se designarà por 
votación secreta l a Comisión de actas, 
que procederà a examinar aquellas en 
que aparezca protesta o reclamación, 
clasificàndolas en leves' y graves. Seran 
dictaminadas y discutidas las primeras , 
cuyos titulares iran posesionàndose del 
cargo a medida qüe se resuelvan sus 
actas, y en igual forma las calificadas 
de grave®. 

También se resolverà en estàs sesio-
nes lo referente a incapacidades, i n -
compatibil idades y excusas. L a M a n ­
comunidad munic ipa l se constituirà de-
íïnitivamente. en plazo nq superior a 
quince días, contados a part i r de la 
primera de las sesiones preparatorias, 
y en la sesión que se celebrarà al efec-
to se elegiran, como se determina màs 
adelante, la Comisión permanente y el 
presidente. 

C o n t r a los' acuerdos de las corpora>-
ciones en esta matèria de constitución 
se darà el recurso de nul idad por infrac-
ción de l a ley .ante l a Audiència territOr 
r ia l respectiva. 

n ) Su duración y renovación. 

L a M a n c o m u n i d a d munic ipal serà 
elegida por u n período de seis anos, 
con fenovaciones parciales por tereeras 
partes cada dos. 

12) Vacantes. Elecciones parciales. . 

C u a n d o en una M a n c o m u n i d a d m u ­
nicipal se hayan producido vacantes que 
reduzcari en màs' de un tercio el núme­
ro de diputadós de algun grupo de re-
presentación m u n i c i p a l , se procederà 
a cubrirlas mediante elecciórt parc ia l . 
L o s diputadós àsí elegidos cesaràn en 
la fecha en que hubiere de terminar el 
mandato de las personas a quienes re­
emplacem. 

13) Composición y elección de la 
Comisión permanente. 

L a Comisión permanente se compon­
drà d e nueve diputadós elegidos por la 
asamblea plenària. A tal fin, los' repre-
sentantès de cada grupo de M u n i c i p i o s 
designaran de entre ellos tres vocales, 
no pudiendo incluirse vàlidamente en 
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las papeletas de votación màs de dos 
nombres. 

14) De la elección del presidente. 

E l presidente de l a M a n c o m u n i d a d 
munic ipal serà elegido por la asamblea 
plenària de entre los nueve vocales' de 
l a Comisión permanente. L a elección 
se verificarà por papeletas, necesitando 
reunir el electo mayoría. absoluta de 
votos del número' legal de diputadós. 
S i ningún candidato obtuviere d icha 
mayoría, se repetirà seguidamente la 
votación, bastando entonces con lograr 
simple mayoría relat iva. E n caso de 
empate en esta segunda votación resol­
verà la suerte. 

B A S E I I I 

DE LOS DIPUTADÓS PROVINCIALES 

15) Caràcter es del cargo. , 

E l cargo de diputado provincial serà 
obligatorio y gratuito. E l l o no obstan-
te, en el articulado de esta ley se regu­
laran la forma y la cuantía de las i n -
demnizaciones que podran percibir . 

16) Condiciones para ser elegida. 

Podran ser elegidos diputadós provin-
ciales todos los espanoles que estén en 
el pleno gocè de sus derechos civiles y 
políticos y residan en alguno de los 
Munic ip ios del grupo de estos que han 
de representar. 

17) Incapacidades. 

N o podran ser diputadós provincià 
les : 

i.° L o s interesados en contratas c 
suministros dentro de la provincià por 
cuenta de Munic ipios , agrupaciones dc 
estos o de la provincià. 

2. 0 L o s deudores directa o subsidia-
namente responsables a fondos munici-

pales o provinciales contra los que se 
hubiere expedido mandamiento de apre-
mio. 

3. 0 L o s que tuvieren entablada con-
tienda judic ia l o administrat iva con la 
M a n c o m u n i d a d o establecimientos que 
de el la dependan, o con cualquier M u -
nicipio de la provincià. 

4 . 0 L o s abogados y procuradores de 
los anteriores, mientras los defiendan 
y representen. 

5. 0 L o s inhabilitados por sentencia 
judic ia l . 

6.° L o s recaudadores de contribucio-
nes dentro de l a provincià, y sus fiado­
res ; y 

7.0 L o s industriales, socios colectd-
vos, gerentes, administradores, directo­
res o consejeros de Sociedades o E m ­
pres as que se dediquen a producir ar-
tículos o a realizar servicios anàlogos 
o iguales a productos o ser\icios pro-
vincializados. 

18) Incompatibilidades. 

E l cargo de diputado provincial es 
incompatible : 

i.° C o n el de notario, registrador de 
la propiedad, secretario judic ia l y to­
dos los de justícia munic ipal . 

2. 0 C o n el desempeno de funciones 
públicas retribuídas de caràcter perma­
nente, de cualquier clase. 

3. 0 C o n el de diputado a Cortes. 
4 . 0 C o n los de alcalde, teniente de 

alcalde y concejal ; y 
5. 0 C o n el desempeno de cargos de 

gerente, director, consejero, adminis­
trador, abogado o técnico de entidades 
particulares que tengan concertados con 
la Mancomunidad o sus establecimien­
tos suministros, obras 0 servicios de 
cualquier clase. 

19) Excusas. 

Solo podran excusarse de ser diputa­
dós provinciales : 

i.° Los impedidos físicamente. 
2. 0 L o s mayores de sesenta anos. 
3. 0 L o s que en los dos últimos anos 

hayan sido diputadós a Cortes, regio-
nales o provinciales ; y 

4 . 0 L a madre de fami l ia que tenga 
a su cargo algun hijo menor de cat'or-
ce afios. 
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T I E M P O S N U E V O S 

B A S E I V 

D E L A S A G R U P A C I O N E S I N T E R P R O V 1 N C I A L E S 

20) Agrupaciones intetprovinciales. 

L a s Mancomunidades municipales de 
varias provinciales podran asociarse 
para la realización de fines o la i m -
plantación y sosteinimiento de servicios. 
concretes y determinados de caràcter 
administral ivo e interprovinc ia l . Se ex-
ceptúan los que esta ley senala como 
mínimes y obligatorios de las M a n c o ­
munidades municipales . T o d a agrupa-
ción de esta índole se constituirà a base 
de un reglamento, en el que se espe­
cifiquen los fines que se van a perse­
guir, los medios con que se haya de 
contar y el sistema de funcionamiento 
del organismo gestor, el c u a l tendra ca­
pacidad y personalidad jurídica para l a 
realizació'n de su cometid.o. Este re­
glamento serà aprobado por las M a n ­
comunidades interesadas. 

L a creación de estàs agrupaciones y 
el ingreso en a lguna de ellas de una 
Mancomunidad m u n i c i p a l serà someti-
do en flodo caso a referèndum. 

Tales creaciones -serà notificadas, con 
remisión de ejemplar autorizado de su 
reglamento, al minis ter io de la Gober-
nación, sin que ello impl ique facultad 
de desaprobación por éste. 

L o s presupuestos y las cuentas de es­
tàs agrupaciones habràn de aprobarse 
por las Mancomunidades respectivas re-
unidas en asamblea general . 

B A S E V 

D E L F U N C I O N A M I E N T O D E L O S O R G A N I S M O S 

P R O V I N C I A L E S 

2 1 ) Reuniones de la asamblea ple-
}\ayia. 

L a asamblea plenària celebrarà dos 
períodos de sesíones cada ano, en e l se-
gundo y cuarto trimestres ; en l a pr imera 
se tratarà necesariamente de las cuen­
tas del ejercicio anterior, y e n l a se-
gurida de los presupuestos p a r a e l s i ­
guiente. Se conocerà en, estàs reunio­
nes de los asuntos que pendan de l a 
competència del P leno , si los hubiere, 
y se podran también •someter a delibe-
ración y acuerdo las propuestas regla-
mentarias de los diputados: 

Se reunirà l a asamblea en sesión ex­
traordinària siempre que sea preceptivo 
ô  cuando lo considere necesario e l pre­
sidente, la Comisión permanente o la 
tercera parte del número total de d ipu­
tades provinciales, 

2 2 ) Reuniones de la Comisión per-

L a Comisión permanente se reunirà 
e n sesión ordinària tres veces a l mes, 
como mínimo, y celebrarà sesión extra­
ordinària cuan'do asií lo determine el 
Presidente o lo interese la tercera parte 
de los diputados que l a const i tuyan. 

23) Obligatoriedad de asistencia y 
piíblicidad de las sesiones. 

Serà obligatòria la asistencia de los 
diputados a las •sesiones de la asamblea 
y de la Comisïón ; unas y otras seran 
públicas, salvo cuando se trate de asun-
tos que afecten al decoro de l a corpora-
ción o de sus indíviduos. 

L a fal ta de asistencia a tres reuniones 
consecutivas, sin causa que l a just i f i -
que, darà lugar a l a pérdida del cargo, 
con la oportuna declaración de l a v a -
cante. 

24) Subcomisione's y delegaciones. 

L a Comisión permanente podrà acor-

dar la distribución de los servicios y 
funciones de l a competència provincia l 
en las Subcomisiones que estime nece-
sarias. P a r a los servicios y funciones 
que no sean de los que como propios 
se enumeran en la base I I , seran de-
signadas de modo preceptivo las Sub­
comisiones que sean precisas. Podrà 
también l a Comisióin permanente enco-
mendar la inspección de los servicios a 
cualquiera de sus miembros , debiendo 
estàs delegaciones conferirse prèvia re-
gulación concreta de las facultades so­
bre que versen. 

25) De la convocatòria de las se­
siones. 

L a s reuniones ordínarias y las sesio-
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nes e x t r a o r d i n a r i a s de l a a s a m b l e a se­
r a n convocadas por e l pres idente c o n 
seis días de ante lac ión , y a l a c o n v o ­
catòria serà .acompanaclo el o rden de l 
d ia de los asuntos que en el las h a y a n 
de tratarse . L a Comis ión p e r m a n e n t e 
acordarà, en s u p r i m e r a sesión, los días 
en que deban tener efecto las que cè­
lebre o r d i n a r i a m e n t e . L a convocatòr ia 
para sesió>n< e x t r a o r d i n à r i a con el o rden 
del d i a , y -solo este c u a n d o se t ra te de 
sesiones o r d i n a r i a s , seran cursados con 
tres días de ant ic ipac ión . 

26) Valides de los acuerdos. 

P a r a que p u e d a n và l idamento adop-
tarse acuerdos , tanto en l a C o m i s i ó n 
como en el P l e n o , s e r à p r e c i s a la as is ­
tencia de l a m a y o r í a a b s o l u t a de los 
diputados que r e s p e c t i v a m e n t e c o n s t i -
tuyan cada o r g a n i s m o . E n s e g u n d a c o n ­
vocatòria serà v a l i d o el acuerdo a d o p -
tado con el voto de l a m a y o r í a de los 
que as i s tan , c u a l q u i e r a que sea su n ú ­
mero. E n todo caso, se e x c e p t ú a n los 
acuerdos que r e q u i e r a n quòrum espe­
c i a l . N o podrà ser c u r s a d a l a s e g u n ­
da convocatòria h a s t a p a s a d a l a f e c h a 
en que debió celebrarse l a sesión p o r 
vez p r i m e r a c o n v o c a d a . E n las sesiones 
ex t raordinar ias no p o d r a n ser t ra tados 
màs asuntos q u e los que figuren e n e l 
orden de l d i a . 

27) De las votaciones. 

L a s v o t a c i o n e s s e r a n , p o r r e g l a gene­
r a l , « o r n i n a l e s , except 'uàndose lòs casos 
en que c o n c r e t a m e n t e , p o r esta l e y , se 
e x i g e q u e sean secretas. L o s d i p u t a d o s 
no p o d r a n abstenerse de v o t a r , a no ser 
por c a u s a de i n c o m p a t i b i l i d a d , que , e n 
ell ac to , e s t i m e l a corporac iòn . L a s abs-
tenciones se c o n s i d e r a r a n f a l t a s de as is ­
tenc ia a l a reunión en que t e n g a n efec­
to, a los efectos die s u s a n c i ó n . 

E n los empates se repet i rà l a v o t a -
ción s e g u i d a m e n t e ; r e s o l v i e n d o e l se-
g u n d o , -si se p r o d u j e r e , e l pres idente c o n 
su voto de c a l i d a d . 

B A S E V I 

D E L A C O M P E T È N C I A P R O V I N C I A L 

28) De la competència provincial en 
general. 

L a c o m p e t è n c i a p r o v i n c i a l c o m p r e n -
de, en g e n e r a l , el c u m p l i m ï e n t o de todos 
los fines y l a realizacióin de todos los 
servic ios que , a l exceder de l a esfera 
m u n i c i p a l , s i n a l c a n z a r c a t e g o r i a de 
nac iona les , son atr ibuídos o deban a t r i -
b u i r s e , según las d i spos i c iones de esta 
ley , a l a provinc ià . Se re fer i rà t a m b i é n 
l a c o m p e t è n c i a p r o v i n c i a l a los servic ios 
de que , c o m o delegados u n o s y p r o r r o ­
gades los otros , se o c u p a n los n ú m e ­
ros 10 y 11 de es ta base . 

29) De la competència provincial en 
funciones propias. 

C o n el c a r à c t e r d e f u n c i o n e s p r o p i a s 
c o r r e s p o n d e n de m o d o especi f ico a las 
p r o v i n c i a s l a s s iguièntes : 

A ) S e r v i c i o s : 

1. — L a c o n s t r u c c i ó n , reparac ión , 
modif icac ión y conservac ión dç carre te -
ras y c a m i n e s de todas c lases , excepto 
las genera les . 

2. — - L a explo tac ión o conces ión de 
f e r r o c a r r i l e s , t r a n v í a s y t o d a c lase de 
serv ic ios d e n t r o de s u t e r r i t o r i o . 

3. — E l e s t a b l e c i m i e n t o o conces ión 
de l íneas de c o m u n i c a c ï ó n te legrà f i ca y 
te le fònica . 

4. — L a rea l izac ión o conces ión de 
obras y serv ic ios d e r i e g o y e n c a u z a -
m í e n t o de r í o s . 

5. — L o s serv ic ios y e s t a b l e c i m i e n t o s 
de B e n e f i c è n c i a , S a n ï d a d e ' H i g i e n e . 

6. — L a creac ión , s o s t e n i m i e n t o o a u ­
x i l i o de ins t ï tuc iones , g r a n j a s , c o n c u r ­
sos y , en g e n e r a l , todo l o que s i g n i f i q u e 
f o m e n t o de l o s intereses a g r í c o l a s , i n -
dust r ia les o c o m e r c i a l e s , d a n d o - e n el los 
preferència a los que , según las c a r a c -
ter ís t icas de c a d a provinc ià , e x ï j a n m a -
yores a tenc iones . 

7. — F o m e n t o de i n s t i t u c i o n e s c u l t u -
rales y p e d a g ó g i c a s . . 

8. — E s t a b l e c i m i e n t o s de crédito , C a -
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jas de pensiones para funcionarios de 
Administración local , Ca jàs de ahórro, 
Montes de P i e d a d y otros anàlogos. 

9. — Provincialización de servicios. 
B ) Func iones propiamente d i c h a s : 
1. — Constitución de l a corporación, 

con todas sus incidencias . 
2. — Formación, aprobación y ejecu­

ción de sus presupuestos. 
3. — Formalización y aprobación de 

sus. cuentas. 
4. — Imposición y recaudación de los 

arbitrios, ingresos y recursos p r o v i n ­
ciales. 

5. — Otorgamiento de contratos y con-
cesión de servicios de obras con las ga -
rantías legales. 

6. — E l ejercicio de Has facultades do­
minicanes que competan a la corporación 
sobre los bienes, derechos y acciones de 
la m i s m a o de sus establecimientos y el 
de las acciones judic-ialeS y extra judic ia-
les que puedan asistirle. 

7. —• Reglamentación de sus servicios, 
dependencias y funcionarios . 

30) . Obligaciones mínimas. 

E n el art iculado de esta iey se fijaràn 
las obligaciones mínimas de las M a n c o ­
munidades municipales , y tendràn, des-
de luego, este caràcter los servicios a 
que se refiere e l número 1, apartado A ) , 
del pàrrafo anterior, y los del núme­
ro 5, relativos a hospitalización, mater-
nidad, expósïtos, huérfanos, desampara-
dos, as i lamiento de anc'ianos, de demen-
tes, laboratorios de higiene y brigadas 
sanitarias . 

31) De la competència provincial en 
funciones cedidas por el Estado. 

A partir de l a vigència de esta ley, 
las corporaciones provinciales tendràn a 
su cargo como funciones, traspasadas 
por el Poder central, las siguientes : 

1. a L a recaudación de los tributos ge­
nerales. 

2. a L a ejecución y desarrollo del Cré­
dito agrícola. 

3. a L a ejecución de los servicios agro-
nómicos y forestales. 

4. a L a ejecución de la ordenación y 
régïmen de c'aza y pesca. 

A s i m i s m o , todos aquellos servicios que 
no sean inherentes a l a soberanía del E s ­
tado podran ser delegados por éste, de 
común acuerdo, a las corporaciones pro­
vinciales. 

E n toda delegaeión o traspaso, tanto 
preceptivo como concertado, ei Poder 
central dotarà a la entidad provincia l 
de l a p leni tud de facultades y medios 
económicos que estime necesaríos a l a 
realización del servicio. 

32) De la competència provincial en 
funciones prorrogadas de los Municü 
pios. 

L a s Mancomunidades municipales 
tendràn a su cargo la unificación y co-
ordinación del servicio de cédulas per-
sonales. L a administración y cobranza 
de este impuesto corresponderà a los 
respectivos Ayuntamientos , a menos que 
estos concierten con las M a n c o m u n i d a ­
des l a gestión total del m i s m o ; n i las 
corporaciones provinciales, n i los A y u n ­
tamientos, en su caso, podran arrendar 
este servicio. L a s Mancomunidades m u ­
nicipales t ransformaran l a actual cèdu­
l a personal en documento útil, acredi-
tativo de la personalidad, dentro del 
primer ano de vigència de esta ley. 

L o s Ayuntamientos de cada p r o v i n ­
cià, cuando lo estimen necesario o con-
veniente, podran encomendar a las res-
pectivas Mancomunidades l a realización 
de servicios o la gestión de recursos 
que, por -su caràcter de general idad, 
sean aptos para u n a organización. pro­
v inc ia l . Se exceptúan los senalados co­
m o mínimos y obligatorios para los 
Ayuntamientos . 

33) De la expropiación forzosa. 

L a aprobación de todo proyecto de 
obras o servicios de la competència pro­
v inc ia l llevarà aparejada la declaración 
de ut i l idad pública y de necesidad de 
ocupación, a los efectos de expropiación 
forzosa. 

B A S E V I I 

ATRTBUCIÓN D E LA COMPETÈNCIA PROVIN­

CIAL A LOS DISTINTOS ORGANISMOS 

34) Atribuciones del Pleno. 

Serà de la exclusiva competència de 
la asamblea plenària : 

i .° Constitución de la corporación, 
declaración de vacantes, resolución de 
incapacidades, incompatibi l idades y ex-
cusas de los diputados. 

2 . 0 Aprobación de los presupuestos 
y cuentas de l a M a n c o m u n i d a d . 

3 . 0 Creación de arbitrios, aproba­
ción de ordenanzas, imposición de exac-
cio'nes, modificación de tarifas y formas 
de recaudación. 

4 . 0 Autorización de gastos que se re-
fieran a màs de u n ejercicio económico. 

5. 0 Aprobación de créditos extraor-
dinarios y suplementos de crédito. 

6.° Depuración de responsabilidades 
contraídas en l a gestión econòmica pro­
v i n c i a l . 

7. 0 T o d o lo relativo a M a n c o m u n i ­
dades interproviínciales. 

8.° Empréstitos de í'oda clase y ope-
raciones similares de crédito. 

9 . 0 Provincialización de servicios. 
10. Concesión de obras, servicios y 

aprovechamientos -sobre bienes 0 dere­
chos de l a provincià. 

11. Adquisioión, enajenaclórl· y gra-
vamen de bienes provinciales, en cuan-
to l a cuantía de la operación exceda del 
5 por 100 del presupuesto ordinario de 
ingresos*. Se exceptúan las adquisicio-
nes a t i tulo lucratïvo, aun cuando ex-
cedan de ese límite. 

12. Creación o supmsión de estable­
cimientos benéficO'S, sanitarios, de ins-
trucción, crédito, ahorro o fomento. 

13. Aprobación del inventario de bie­
nes patr imon iaies. 

14. Aprobación de planes generales 
de obras y servicios. 

15. Aprobación de reglamentos y 
designación de representaciones. 

16. Acuerdos relativos a fusión de 
M u n i c i p i o s y alteración de termines 
municipales . 

17. N o m b r a m i e n t o j 'Separación de 
toda clase de funcionarios , siempre que 
corresponda a l a M a n c o m u n i d a d m u n i ­
c ipal . 

18. Fiscalización de acuerdos y ac-
tos de l a Comisión permanente. 

35) Atribuciones de la Comisión per­
manente. 

Corresponde a l a Comisión. perma­
nente l a organización, administración y 
gestión de los servicios e -intereses pro­
vinciales y la adopción, para ello, de 
cuantos acuerdos no estén reservados 
por esta ley a l a asamblea plenària. E s -
pecialmente son facultades de la C o ­
misión las siguientes : 

(Conduirà.) 

TIEMPOS NUEVOS 
2 0 

Hermmientas de todas clases 

ATOCHA, 42 

Telefono 11204 

MADRID 



Fomento de Ohras 

y Construcciones 

S. A. 

Madrid - Barcelona - Zaragoza 

Oficina en MADRID: 

Plaza de las Cortes, número 9 
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Ï 1 E M P Ò S ftUÈVÒS 

A la excelentísima Diputación foral 
de Navarra 

I X C M O . Sr. : Conocida y esti­
mada por -todos es la gestioni 
administrativa que desarrolla 
la excelentísima Diputación 
de Navarra en el gobierno de 

nuestra provincià. Su fama de honrada 
y efioaz le han conquistado el respeto 
de todos y ha defendido su régimen. es­
pecial, mejor que cuantíos elementos de-
fensivos pudiera haber opuesto a cual-
quier ataque dirigido a mermarle las 
àtribüciones de que goza. Lo acertado 
es, pues, persistir en esta conducta de 
probidad y eficàcia si desea mantener 
en los demàs esa actitud de respeto y 
aprecio. 

Pero esa conducta le obliga a un es-
fuerzo incesante -de mejora y dotación 
de todos sus' servicios para que no 
quede rctrasada y para que siempre 
pueda decirse de ella, como hasta aho­
ra, que su gestïón es irreprochable. 
Esta necesidad ha movido al suscribien-
te a llamar la atención de esa excelen-
tísiima corporaciòn sobre el problema 
que el aumento creciente del interès 
que ahora se presta a las cuestiones de 
ensenanza plantea a Navarra, la cual, 
si bien en los demàs aspectos de la Ad­
ministración mantiene un puesio dè 
vanguardia, en este de la ensenanza no 
se encuentra a la altura que le eorres-
ponde. 

Cierto es que la creación y dotaeión 
de escuelas primarias aumerïta constan-
temente. Pero hay un punto en esta 
cuestión que merece una atención ex-
quisita y a él vamos a referirnos en el 
i urso de este escrito. 

Los organismos superiores de la ins-
trucción primària en Navarra se en-
cuentran e n una situación material muy 
poco envidiable. Alojados en edificios 
viejos e iriadecuados o en locales al-

quilados e insuficientes, separados entre 
sí con notorio perjuicio de la estrecha 
relación que entre todos ellos debe exis­
tir, encuentran verdaderas y reales di­
ficultades para desenvolverse y cumplir 
perfectamente su misión. 

Esta situación, que no es exclusiva 
de Navarra, ha atraído la tención de las 
altas esferas del Gobierno de la Repú­
blica, el cual, percatado de la necesidad 
de instalar decorosamente estos servi­
cios, acaba de promulgar un muy inte-
resante decreto, en virtud del cual se 
dan grandes facilidades para la adecua-

da instalación de los mencionados ser­
vicios. En ese decreto, de fecha 15 de 
junio del corrien te ano, publicado en la 
Gaceta del 17, se propugna por la in-
tensificación de las construcciones es­
colares y se proveen los medios necesa-
rios para daries efectividad. Gracias a 
esa disposición puede, pues, la excelen­
tísima Diputación llevar a la pràctica 
con poco sacrificio por su parte la rea-
lización de una obra que, por su nece­
sidad y su caràcter, ha de redundar en 
extraordinario beneficio de los intereses 
navarros y en honra y prez de las enti-
dades que los rigen. 

Tenemos' en Navarra una Escuela 
Normal destinada a preparar a los 
maestros que han de dirigir las escue­
las dè. nuestra provincià, y hay otros 
o r g a n i s m O ' S como la Inspección provin­
cial de Primera ensenanza, la Sección 
administrativa y el Consejo provin­
cial, que estan instalados e n edificios 
inadecuados e insuficientes y dispersos 
por distintes lugares d e la capital. Es 
ya de una necesidad absoluta dotar a la 
Escuela Normal de un edificio apropia­
da para la [moderna preparación de 
nuestros maestros y a la vez concen­
trar en ese mismo edificio los restan-
tes servicios superiores de la ensenan­
z a q u e q u ed a n mencionados màs 
arriba. 

Aprovechando las facilidades otor-
gadas por el decreto a que nos hemos 
referido anteriormente, l a obra puede 
ser realizada sin demasiado agobio 
para el presupuesto provincial y, a la 
vez, los servicios que hemos detallado 
pueden quedar instalados decorosa­
mente y de modo que hablen tan dig-
namente como los restantes del acier-
t o y el carino con que la excelentísi­
m a Diputación ha sabido atender sieui-
pre las necesidades de sus adminis-
trados. 

El nuevo edificio habría de contener 
una Escuela Normal dotada de todos 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o ó o 

Espana ha perdido a uno de sus 

hijos mas preclaros, con la des-

aparición del sahio Ramon y Ca-

jal9 cuya muerte serà universal-

mente sentida. 

los servicios que ahora se exïgcn para 
la formación de nuestros futuros maes­
tros, entre ellos una escuela graduada 
aneja modelo, con todas süs dependen-
cias. En dicho edificio se instalarían 
también la Inspección de Primera en­
senanza, la Sección administrativa y 
el Consejo provincial de Primera en­
senanza de Navarra con la debida in­
dependència, pero en estrecha relación 
con 1 a N or mal. Res u ltaría de es te 
modo establecida la organización di­
rectiva de la ensenanza primària de 
Navarra con la dignidad que le corres-
ponde y podria poseer toda la eficàcia 
deseable para el cumplimiento de sus 
fines. Pamplona podria tener unas 
cuantas escuelas primarias màs, esta-
blecidas con arreglo a las modernas 
normas, y la excelentísima Diputación 
podrúl ahorrarse las eantidadcs que 
ahora paga por alquilercs' de los loca­
les que actualmente ocupan la Inspec­
ción, la Sección y el Consejo provin­
cial. Ademàs, le quedaria libre el edi­
ficio que ahora ocupa la Escuela Nor­
mal, el cual, aunque viejo y poco apto 
para el objeto a que ahora se le desti­
na, podria tener su utilidad para otros 
servicios provinciales, economizàndose 
la excelentísima Diputación las' sumas 
relativamente considerables que ahora 
gasta en constantes reparaciones y 
adaptaciones del mismo a las nuevas 
necesidades de la ensenanza. 

La forma de llevar a cabo esta obra 
podria ser la siguiente: i^a excelentí­
sima Diputación construiria directa-
mente el edificio de la nueva Escuela 
Normal, con el derecho a percibir del 
Estado el 50 por 100 de su importe, 
en virtud de lo dispuesto en el decreto 
a que antes hemos hecho referència, y 
quedando propietària del nuevo edifi­
cio. Pero como el excelentísimo Ayun­
tamiento de Pamplona resulta ben f̂i-
ciado con la creación de unas catorce 
clases para ninos, aparte de las ven-
tajas que se derivan de contar con una 
Escuela Normal como la que se cons­
truiria, es justo que eontribuya, aun­
que sea parcialmente, a aliviar a la ex­
celentísima Diputación de su partici-
pación del 50 por 100 en el coste to­
tal de la obra. A estos efectos, el ex­
celentísimo Ayuntamiento de Pamplo­
na podria contribuir con el 25 por 100 
de ese coste total, incluyéndose en di-
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eho 25 p o r 100 el v a l o r de los solares 
necesarios p a r a l a c o n s t r u c c i ó n del 
nuevo ed i f i c io . T é n g a s e en c u e n t a que 
en l a escuela g r a d u a d a ane ja m o d e l o 
que corresponde a l a N o r m a l , c o n sus 
catorce c lases , t endr ían c a b i d a u n o s 
700 n i n o s y que e l e x c e l e n t í s i m o A y u n ­
t a m i e n t o de P a m p l o n a se a h o r r a r í a el 
d inero necesar io p a r a l a cons t rucc ión 
de las escuelas que a h o r a se r e q u i e r e n 
p a r a a l b j a r l o s . As í , p u e s , el es fuerzo 
de l a e x c e l e n t í s i m a D i p u t a c i ó n se re-
duciría a s a t i s f a c e r u n 25 p o r 100 de l 
va lor t o t a l de las o b r a s , c o s a que e s t à 
perfectamente a l a l c a n c e de sus p o s i b i -
l idades , y a t a n p o c a cos ta p o d r i a os­
tentar c o n o r g u l l o l a e x i s t è n c i a de 
unos s e r v i c i o s de e n s e n a n z a p r i m à r i a 
d i g n a m e n t e i n s t a l a d o s en u n e d i f i c i o 
de su p r o p i e d a d . 

C r e e el s u s c r i b i e n t e necesar io i n d i ­
car t a m b i é n que el e m p l a z a m i e n t o ade-
cuado p a r a el n u e v o e d i f i c i o p o d r i a ser 
sobre los solares de l a s m a n z a n a s 29 

y 30 d e l a s e g u n d a \zona d e l N u e v o 
E n s a n c h e , en razón d e s u p r u d e n t e p r o -
x i m i d a d a l a pob lac ión y a s u s i t u a ­
ción, u n ter reno a b u n d a n t e y s a n o que 
ex ige el nuevo e d i f i c i o , a l c u a l h a n de 
c o n c u r r i r d i a r i a m e n t e u n a s n o v e c i e n t a s 
personas . 

E n v i s t a de t o d o e l lo , el d i p u t a d o 
^ue suscr ibe t iene el h on or de someter 

a la c o n s i d e r a c i ó n y c o n s i g u i e n t e de-
cis ión de esa e x c e l e n t í s i m a c o r p o r a c i ò n 
el s i g u i e n t e p r o y e o t o d e a c u e r d o : 

1,° L a e x c e l e n t í s i m a Diputac ión de 
N a v a r r a , v i s t a l a n e c e s i d a d de d o t a r a 
l o s s e r v i c i o s s u p e r i o r e s de l a p r i m e r a 
e n s e n a n z a de N a v a r r a de u n a i n s t a l a -
dión a d e c u a d a y de p r e s t a r i e s l a m à ­
x i m a e f i càc ia conc en t rà n d o 1 o s en u n 
m i s m o e d i f i c i o , a c u e r d a c o n s t r u i r u n a 
n u e v a E s c u e l a N o r m a l en los solares de 
las m a n z a n a s 2 9 y 3 0 de l a s e g u n d a 
z o n a del N u e v o E n s a n c h e de P a m p l o ­
n a , a r e s e r v a d e l a a p r o b a c i ó n d e este 
u l t i m o e x t r e m o p o r el e x c e l e n t í s i m o 
A y u n t a m i e n t o d e es ta c i u d a d . E n el 
m e n c i o n a d o e d i f i c i o se proveeràn t a m ­
bién locales p a r a l a Inspecc ión de P r i ­
m e r a e n s e n a n z a , l a S e c c i ó n a d m i n i s ­
t r a t i v a y e l C o n s e j o p r o v i n c i a l de P r i ­
m e r a e n s e n a n z a de N a v a r r a , d o t à n d o -
los de l a independènc ia n e c e s a r i a p a r a 
el c u m p l i r n i e n t o de sus m i s i o n e s res­
p e c t i v a s. 

2 . 0 S e a b r i r à u n c o n c u r s o de p r o -
yectos entre a r q u i t e c t o s p a r a p r e m i a r 
el que m e j o r s a t i s f a g a las neces idades 
a q u e se q u i e r e a c u d i r . P a r a l a elec­
ción d e l p r o y e c t o p r e m i a d o se n o m b r a -
rà u n a P o n è n c i a , f o r m a d a p o r a r q u i ­
tectos d e a u t o r i d a d r e c o n o c i d a y p o r 
p e r s o n a l de l a e n s e n a n z a , q u e asesora-

rà sobre los e x t r e m os r e l a c i o n a d o s c o n 
el aspec te p e d a g ó g i c o d e l o s p r o b l e m a s 
a r e s o l v e r . E s t a p a r t k i p a c i ó n t e n d r a 
t a m b i é n efecto en l a r e d a c c i ó n del p l i e -
go de ; c o n d i c i o n e s q u e h a de r e g i r d i ­
cho c o n c u r s o . 

3 . 0 E l i m p o r t e t o t a l d e l ed i f i c io 
p a r a l a n u e v a E s c u e l a N o r m a l se sat is ­
farà a m e d i a s ent re l a D i p u t a c i ó n y el 
E s t a d o , de q u i e n se so l i c i tarà l a o p o r ­
t u n a i n t e r v e n c i ó n , a c o g i é n d o s e a lo 
p r e c e p t u a d o e n los artlículos 15 y s i -
gu ientes d e l decreto d e 15 d e j u n i o d e l 
corr iente a n o , p u b l i c a d o en la Gaceta 

del 17. E l e x c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o 
de P a m p l o n a , a q u i e n b e n e f i c i a d i r e c -
t a m e n t e l a c o n s t r u c c i ó n d e l a n u e v a 
o b r a , c o n t r i b u i r à c o n el 25 p o r 100 d e l 
i m p o r t e de l a m i s m a , p r e v i o a c u e r d o 
entre d i c h a c o r p o r a c i ò n y l a e x c e l e n t í ­
s i m a D i p u t a c i ó n . E n d i c h o 25 p o r 100 

se c o m p r e n d e r à el v a l o r d e los so lares 
que el e x c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o ce-
derà p a r a l a n u e v a c o n s t r u c c i ó n . 

E l s u s c r i b i e n t e espera del p r o b a d o 
a m o r a l a c u l t u r a y del d e s p i e r t o ce lo 
por l o s in tereses n a v a r r o s q u e s i e m p r e 
ha m o s t r a d o esa e x c e l e n t í s i m a D i p u t a ­
ción u n a f a v o r a b l e a c o g i d a a es ta m o ­
ció n . 

C O N - S T A N T I N O S A L I N A S 

(Moción aprobada por la Diputación de N a v a r r a , 
por unanimidad, en la sesión del 3 de agosto.) 
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T I E M P O S N U E V O S T I E M P O S N U E V O S 

Turismo S A L A M A N C A 

'IUDAD monumental en lugar preeminente en­
tre las capitales de E s p a n a , su U n i v e r s i d a d 
cèlebre Uevó hasta los confines del m u n d o 
el espíritu de la cu l tura hispànica, conquis­

ta la màs preciada de que podemos enorgul lecernos, 
en justícia, los espaholes. 

B e l l a población, cuajada de monumentos y evocado­
res ensuenos de l i m p i a y br i l lante histor ia , h o y quere-
mos senci l la y l lanamente, c o m o corresponde a tu hi-
dalguía, postrarnos a tus plantas y rendirte el home-
naje de nuestra admiración y cariho. Y c o m o vano se­
r ia p o r nuestra parte pretender, con un remedo de tu 
preclaro y puro lenguaje castel lano, dar m a y o r realce 
a tu valor incontrastable, hablen por nosotros estàs jo-
yas elegidas al azar, y solo anadiremos algunas pala-
bras, pocas, de divulgación que nunca estaran de màs, 
aunquc sean de muchos conocidas . 

Conócese esta c i u d a d p o r los antiguos geógrafos e 
historiadores con los n o m b r e s de Salmatis , Sa lmat ida, 
E l m a n t i c a , H e l m a n d i c a , Salmantice , Sa lmat ica y Sal-
mantica; habiendo sido ocupada diversas veces p o r los 
cartagineses y los romanos. E s t o s la adscr ib ieron al 
convento jurídico de Mérida, formando parte de la L u s i -
tania; habiendo sido ocupada por tres veces por los mu­
sulmanes hasta su definitiva reconquista por A l f o n s o V I . 

F O L K L O R E F- P A S C U A L 

D e todos los aspectos del folklore salmantino es el musical , ta l vez, la faceta màs caracte­
rística de este pueblo que " s i e n t e " y , por lo tanto, " c a n t a " . 

Salamanca, dada su situación topogràfica y riqueza de su suelo, fué constantemente objeto 
de a m b i c i o n e s p o r parte de otros pueblos; no obstante, ha sabido conservar su caràcter i n d i ­
vidual ista , observàndòse en sus cantos que ni s iquiera la dominación àrabe los influencio, salvo alguna rarísima 
excepción; influencia que se observa casi en la t o t a l i d a d de la música p o p u l a r espanola, sedimento oriental que, 
a veces, pasa inadvert ido, pero que no escapa a una investigación m i n u c i o s a . 

Para cada momento de su v ida íntima y socia l , para cada faena, para cada trabajo tiene Salamanca una can-
ción, una copia , y su r i t m o le hace al campesino màs dulce su r u d a labor. A s í encontramos canciones de arar, de 
esquileo, de acarreo de mieses de siega... 

Y échale los cencerros — a esos "bües" rojos; — que te saquen el carro — de esos "restrojos." 

L a s canciones de cuna ofrecen una variadísima colección, dulces cual e l objeto a que estan dedicadas.. . 

R o , r o , 

niíïo de la cuna, 
que a los pies tienes la luna, 
y a la cabecera, el sol. 

R o , ro, 
mi ninito, ro. 

N o existe fiesta salmantina en la que la 
danza no sea su elemento màs importan-
te. Estàs danzas son las boleras, jotas, 
fandangos y charradas, la danza típica de 
Salamanca. S u r i t m o lo l leva una pan-
dera. 

L o s movimientos de estos bailes son 
pars imoniosos en cuanto al movimiento 
de la parte superior d e l cuerpo y ràpidos 

Pareja etarra. 

los pies. E s t a i n m o v i l i d a d de la parte superior del 
erpo es la mejor cua l idad del bailarín salmantino y 
que el los l laman " b a i l a r asentao". 
O t r o baile de marcado caràcter artístico es el 11a-

m a d o s implemente " d a n z a " . L e d e s m a , en su " C a n c i o -
nero s a l m a n t i n o " , lo describe así: 

" P o f las dif icultades del traje, y componerse esta de 
lo menos ocho hombres u ocho ninos, no se bai la con 
la frecuencia que la rosca, charradas, fandango y jota . 

S o l o acostumbra a bailarse en las grandes so lemni-
dades d e l p u e b l o y cuando p o r motivos parecidos van 
a la c i u d a d . Se c o m p o n e de ocho partes, que se l la­
man " o c h o paleos" . 

L a entrada para el p r i m e r paleo es un pequeno solo 
de gaita y t a m b o r i l , que, al l legar al penúltimo compàs, 
hacen s iempre un calderón (o pausa m u s i c a l ) , al que 
precede la frase. A l m i s m o t iempo que gaita y tambo­
r i l hacen el calderón, los danzantes también chocan 
sus p a l i l l o s , que es c o m o la preparación para comen-
zar a bailar el p r i m e r paleo. E s t a pausa es corta, y en 
seguida empiezan bai lando el p r i m e r paleo, chocando 
sus palos con fuerza, a t iempo s iempre y con una pre-
cisión de compàs admirable . 

T e r m i n a d o el p r i m e r paleo van a colocarse a sus 
puestos, bai lando un " c h a r r o " relativamente pausado 
y acompanando a la gaita y t a m b o r i l con las castanue-
las, que desde un p r i n c i p i o t ienen bien "mangadas" . 
A l i r a ocupar sus pr imit ivos puestos, lo hacen c o n 
m u c h o o r d e n . " 

E n todos los paleos o partes de la danza, las figuras son diferentes. A d e m à s de estos ocho 
paleos suele hacer lo que se l lama " T e j e r el c o r d ó n " o " B a i l e de c intas" , que es una espècie 
de charro o fandango a lrededor de un palo, d e l que cuelgan ocho cintas de seda largas. C a d a 
danzante t o m a la suya, y s iguiendo direcciones contrarias forman una trenza. E l " C a s t i l l o " , 
otra figura que se afiade al paleo, consiste en subirse encima uno de los otros, imitando un 
Castillo de dos cuerpos. • 

L o s palos suelen ser fuertes y de medio metro de l o n g i t u d . L o s trajes de esta danza consisten en calzón y 
camiseta blancos de punto, alpargatas blancas cerradas y adornadas con un lazo de cintas de seda de co lor vivo, 
con dos o tres cascabeles pequenos. C o m p l e t a el traje un pahuelo a m o d o de banda y otro sobre la frente, atado 
a un lado. D e los brazos cuelgan cintas. 

E n ocasiones hacen esta danza ocho mujeres solteras, y chocan, en vez de palos , tapaderas de latón. Sus 
trajes son casi iguales a los de los hombres . 

Ademàs de los danzantes hay una figura interesantísima, s in la cual la danza no es completa , y que l laman el 
"zamarrón". E s una espècie de gracioso que durante la danza dice chístes, hace muecas, etc. V i s t e una zamarra 
que se la pone p o r la cabeza y s u j e t a a los lados con una correa; con una vejiga inflada atada a un palo con una 
cuerda larga contiene el avance del corro de curiosos sobre los danzantes. U n a s castahuelas grandes, m u y mal 

construídas, c o m p l e t a n el 
conjunto de este t ipo bufo-
nesco popular que se en-
cuentra en muchas regiones 
de E s p a n a . 

E s t e es a grandes rasgos, 
y con el límite que a esta 
matèria dedicamos, el pan­
orama folklórico musica l de 
Salamanca. Solo nos propo-
nemos evocarle al excitar 
vuestra imaginación. 

J . C A S T R O E S C U D E R O 

Torre del Ch 


